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RESUMO 

 

Este estudo analisa a relação entre educação financeira e comportamento financeiro 

em jovens adultos, com foco na compreensão dos fatores psicológicos que 

influenciam as decisões nesta faixa etária e a discussão sobre a necessidade 

fundamental da sociedade em adquirir conhecimentos acerca desta temática, 

especialmente diante da rápida evolução dos mercados financeiros. Além disso, 

investiga-se como diversas variáveis socioeconômicas influenciam diretamente a 

alfabetização financeira, incluindo a renda e o nível educacional, além de outros 

fatores, como a ocupação dos pais, o ambiente comunitário e a exposição a diferentes 

práticas financeiras. A coleta de dados foi baseada numa busca sistemática em bases 

de dados acadêmicas, Scopus, utilizando termos de busca selecionados para garantir 

a relevância dos estudos,". Os documentos obtidos foram analisados para identificar 

padrões, tendências e lacunas no conhecimento relacionado ao comportamento 

financeiro, educação financeira e fatores psicológicos dos jovens adultos. Além disso, 

foram examinadas abordagens teóricas e metodológicas em educação financeira, 

com ênfase em estratégias de ensino e aprendizagem, e métodos de mensuração da 

literacia financeira. Os resultados deste estudo fornecem insights sobre o 

comportamento financeiro dos jovens adultos, destacando a importância dos fatores 

psicológicos na tomada de decisões financeiras. Os resultados indicam como a 

educação pode melhorar a literacia financeira dos jovens adultos, capacitando-os a 

gerenciar suas finanças de forma mais eficiente e a alcançar seus objetivos financeiros 

a longo prazo. Por fim, espera-se que este estudo contribua para o desenvolvimento 

da temática, observando-se trabalhos que levem em consideração os fatores 

psicológicos e o comportamento dos jovens adultos. 

 

Palavras-chave: Variáveis Socioeconômicas; comportamento financeiro; psicologia 

financeira. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os jovens adultos representam uma categoria de consumidores 

considerada vulnerável devido à sua relativa instabilidade financeira em comparação 

com os indivíduos mais idosos (Lachance, 2012). Dadas as importantes atividades 

econômicas que os jovens adultos estão iniciando, a gestão de se torna importante 

em relação as práticas de consumo e qualidade de vida vida (Gal; McShane, 2012). 

Considerando que os jovens adultos se situam em uma etapa do ciclo de 

vida caracterizada pelo início de atividades econômicas, como a entrada no mercado 

de trabalho e a celebração de matrimônios, torna-se evidente que o endividamento 

exerce um impacto substancial na restrição do consumo de bens e na qualidade de 

vida dessa faixa etária. Não obstante os efeitos adversos decorrentes dessa condição, 

é importante salientar que aprimorar a gestão da dívida entre os jovens adultos se 

depara com múltiplos desafios (Gal; McShane, 2012). 

Os indivíduos pertencentes à faixa etária dos jovens adultos se encontram 

na posição de tomar autonomamente diversas decisões financeiras, desprovidos da 

assistência direta de seus pais ou de profissionais especializados em finanças. Este 

grupo demográfico enfrenta desafios significativos no que diz respeito à acumulação 

de dívidas, notadamente em contextos relacionados a compras efetuadas por meio 

de cartões de crédito e a obtenção de empréstimos para fins educacionais (Gal; 

McShane, 2012). 

Conforme indicado pela Agência Financeira do Canadá (2008), 

aproximadamente 60% dos jovens adultos enfrentam o desafio de estar endividados. 

Adicionalmente, dados do Gabinete do Superintendente de Falências do Canadá 

revelaram que, em 2008, o número de jovens adultos na faixa etária de 18 a 24 anos 

que registraram pedidos de insolvência aumentou quatro vezes em relação a 1996.  

Além da notável carência em conhecimentos financeiros, os jovens adultos 

experimentam um senso psicológico de invulnerabilidade que impacta adversamente 

sua habilidade de administrar riscos (Sotiropoulos; D'Astous, 2012). Mesmo que o 

mercado disponibilize produtos financeiros complexos e sofisticados para essa faixa 

etária, é expectável que aprimorar o comportamento financeiro nesse grupo seja 

suscetível de apresentar variações consideráveis em sua efetividade. 

O aprimoramento dos comportamentos financeiros é fundamental para a 

melhoria da qualidade de vida, pois possibilita aos consumidores gerenciar suas vidas 
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e buscar a felicidade com base em fluxos financeiros sólidos. O comportamento 

financeiro dos consumidores possui importância para as empresas, uma vez que 

muitos consumidores buscam a felicidade através de práticas financeiras. No entanto, 

determinados comportamentos podem se tornar problemáticos durante momentos de 

mudança ou instabilidade, como é o caso de jovens adultos que enfrentam transições 

significativas (Greenberg; Hershfield, 2019). 

Dessa forma, o presente trabalho aborda a temática do comportamento 

financeiro de jovens adultos mediante a influências psicológicas em sua tomada de 

decisão que atualmente é um conceito amplamente discutido no âmbito da psicologia 

financeira e da educação. 

 

1.1 TEMA 

 

A temática é explorada pela análise das influências dos fatores psicológicos 

- emoções, medo, ganância, ansiedade, otimismo, pessimismo e arrependimento - 

nas escolhas financeiras dos jovens adultos. Nesse contexto, observa-se como o 

gerenciamento das emoções pode desempenhar um papel crucial na tomada de 

decisões financeiras mais informadas. Além disso, explora publicações científicas que 

abordam as implicações psicológicas das crises financeiras, investimentos arriscados 

e estratégias de planejamento financeiro. 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A ansiedade financeira dos consumidores tem recebido, recentemente, 

notável atenção estudos técnico-científicos. Conforme relatado na Pesquisa Gallup, a 

manutenção dos custos essenciais da vida experimentou um aumento significativo, 

passando de 41% em 2007 para 58% em 2011, importa ressaltar que a origem 

subjacente dessa ansiedade financeira não se limita apenas a eventos de natureza 

macroeconômica, como a crise econômica global, mas também engloba eventos de 

menor escala relacionados aos comportamentos financeiros individuais dos 

consumidores. Portanto, as preocupações financeiras não podem ser abordadas de 

maneira puramente objetiva, uma vez que crenças e emoções desempenham um 

papel significativo na geração dessa ansiedade (Hudson et al., 2017). 
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Além disso, essas preocupações podem aumentar o nível de estresse em 

outros aspectos da vida, além da tomada de decisões financeiras (Parkinson; 

Creswell, 2011). A psicologia financeira desempenha um papel significativo na tomada 

de decisões e no comportamento financeiro dos indivíduos. Nos últimos anos, a 

capacidade de escolha financeira tem sido investigada tanto sob a perspectiva da 

psicologia financeira quanto da capacidade financeira (Menkhoff; Schmidt; Brozynski, 

2006). Segundo Lawson e Klontz (2017), uma psicologia financeira negativa pode 

prejudicar a capacidade dos consumidores de aplicar o bom senso e alcançar os 

melhores resultados financeiros. 

Por fim, como essas influências psicológicas se manifestam em situações 

específicas, como a gestão de dívidas, a participação em investimentos arriscados e 

o planejamento financeiro de longo prazo? Qual é o impacto dessas influências nas 

perspectivas de segurança financeira e no bem-estar psicológico dos jovens adultos 

ao longo do tempo? De que maneira fatores contextuais (ambiente socioeconômico, 

influências familiares, acesso a informações) afetam as decisões financeiras dos 

jovens adultos? Qual é o impacto da educação financeira na capacidade de poupança 

dos jovens adultos? Quais são as diferenças de comportamento financeiro entre 

jovens adultos de diferentes contextos socioeconômicos e culturais? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

Os tópicos abaixo descrevem os objetivos utilizados para nortear a 

execução das atividades de pesquisa. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Compreender como fatores emocionais impactam as escolhas financeiras 

de jovens adultos, por meio de uma análise de publicações científicas em um 

repositório internacional. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Executar o levantamento e análise de publicações científicas quanto à 

psicologia financeira para jovens adultos;  
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b) Identificar padrões comportamentais em relação à gestão de dívidas 

desse grupo demográfico; e 

c) Fornecer insights para o desenvolvimento de estratégias relacionadas à 

educação financeira. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

Muitos jovens adultos enfrentam desafios financeiros, como dívidas 

estudantis, orçamentos apertados e dificuldades em poupar e investir. Compreender 

as influências psicológicas por trás dessas decisões pode ajudar a desenvolver 

estratégias mais eficazes para lidar com esses problemas. De acordo com as 

diretrizes estabelecidas pela Autoridade de Serviços Financeiros do Reino Unido 

(FSA, 2005), é observado que os consumidores que detêm um nível satisfatório de 

capacidade financeira são aptos a tomar decisões eficazes em relação à gestão 

financeira, demonstrando habilidades competentes na administração de recursos 

monetários, créditos e dívidas, bem como na avaliação das necessidades 

relacionadas a seguros e garantias. 

Shleifer e Summers (1990) foram os primeiros a definir os limites à 

mediação e a psicologia como os dois pilares fundamentais sobre os quais se constrói 

a abordagem das Finanças Comportamentais. Os limites à arbitragem estão 

relacionados com a dificuldade que os investidores racionais podem enfrentar para 

desfazer distorções provocadas por investidores menos racionais. A psicologia, por 

sua vez, descreve com mais detalhe os possíveis desvios da racionalidade pura que 

podem responder por essas distorções.  

A capacidade financeira, conforme definida, engloba elementos essenciais 

como conhecimento, compreensão, habilidades, motivação e autoconfiança dos 

consumidores, conforme abordado por Zakaria e Sabri (2013). É notável que, quando 

a capacidade financeira dos consumidores é substancialmente elevada, este 

fenômeno se correlaciona positivamente com o comportamento financeiro, refletindo 

práticas financeiras mais responsáveis e benéficas para os indivíduos em questão.  

Este estudo justifica-se por contemplar as Finanças Comportamentais, um 

campo pouco explorado pelos estudos em Finanças, por contribuir com o avanço dos 

modelos que visam compreender a forma pela qual os investidores tomam decisões 

e, além disso, por demonstrar empiricamente como os fatores psicológicos, também 



11 

chamados de falhas cognitivas, dos indivíduos podem influenciar o processo de 

decisões financeiras. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO  

 

Estudos anteriores têm investigado diversos fatores associados à 

satisfação financeira, incluindo os potenciais efeitos de diferentes definições de renda 

(Hsieh, 2004), expectativas de renda (Vera-Toscano et al., 2006), percepções de 

adequação da renda (Grable et al., 2013), posse de ativos e endividamento (Hansen; 

Slagsvold; Moum, 2008), características familiares (Seghieri; Desantis; Tanturri, 2006) 

e influência de setores industriais (Ferrer-i-Carbonell; Gërxhani, 2011). 

Uma medida comum de satisfação financeira é a satisfação financeira 

geral, frequentemente avaliada através de escalas Likert e utilizando indicadores 

únicos ou múltiplos (Joo; Grable, 2004). Este último pode ser expresso através de 

escalas de satisfação financeira, que consideram a autopercepção do consumidor em 

relação a sua situação financeira, integrando dificuldades financeiras e outros 

indicadores em uma escala (Prawitz et al., 2006). O bem-estar financeiro pode ser 

medido objetivamente por indicadores relacionados à renda e à riqueza, enquanto o 

bem-estar financeiro subjetivo é avaliado através das percepções e avaliações 

individuais da situação financeira (Xiao, 2015).  

Nas últimas décadas, a atenção dos formuladores de políticas financeiras 

de consumo, profissionais e pesquisadores tem se voltado para a questão da 

educação financeira do consumidor (FLEC, 2012; PACFC, 2013; CFPB, 2015). Este 

termo se refere a qualquer forma de instrução destinada a transmitir conhecimentos 

financeiros básicos aos consumidores, seja no ambiente escolar, acadêmico ou 

profissional. A premissa subjacente é que o aumento do nível de literacia financeira e 

a promoção de comportamentos financeiros positivos podem resultar em uma maior 

capacidade financeira e, consequentemente, em um melhor bem-estar do consumidor 

(Atkinson et al., 2006; Huhmann; McQuitty, 2009; Mouna; Jarboui, 2015). 

Apesar da ampliação dos serviços financeiros globalmente, é notável a 

carência de educação financeira adequada que capacite os indivíduos a aproveitarem 

plenamente esses serviços. De acordo com a Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD, 2013), a educação financeira, ou conhecimento 

financeiro, consiste em um método pelo qual as pessoas aprimoram sua compreensão 

dos conceitos e riscos associados aos produtos financeiros. 

Dentro desse contexto, há um debate significativo sobre os métodos para 

elevar o nível de educação financeira da população.  Scheresberg (2013) observou 
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que existem disparidades substanciais na educação financeira entre aqueles com 

ensino universitário ou pós-graduação (níveis mais elevados) e aqueles com 

educação limitada ao ensino médio (níveis mais baixos). Além disso, o número de 

disciplinas relacionadas à área financeira também está correlacionado com o nível de 

educação financeira (Amadeu, 2009).  

Nos estudos empíricos, a capacidade financeira é mensurada através de 

diferentes abordagens, como conjuntos de comportamentos financeiros, combinações 

de comportamentos e resultados financeiros, e combinações de literacia financeira, 

comportamento e capacidade percebida (Atkinson et al., 2006; Lusardi, 2011; Taylor, 

2011; Xiao, Chen e Chen, 2014; Xiao et al., 2015).  

No que tange à estrutura conceitual, pesquisas anteriores e hipóteses, a 

literacia financeira é definida como o nível de conhecimento financeiro e a habilidade 

de aplicar esse conhecimento para melhorar a situação financeira (Lusardi; Mitchell, 

2014; Huhmann, 2014). Na literatura, os termos literacia financeira e capacidade 

financeira são frequentemente utilizados de forma intercambiável, ambos referindo-se 

à capacidade de aplicar determinados níveis de conhecimento financeiro e executar 

comportamentos financeiros desejáveis para alcançar o bem-estar financeiro 

(Atkinson et al., 2006; Xiao, Chen e Chen, 2014). 

Estudos indicam que a educação financeira pode aprimorar a literacia 

financeira, fomentar comportamentos financeiros favoráveis e melhorar o bem-estar 

financeiro dos consumidores (Lusardi; Mitchell, 2014). No entanto, uma meta-análise 

recente, que examinou diversos estudos sobre educação financeira e literacia, revelou 

evidências divergentes quanto aos seus efeitos (Fernandes, Lynch Jr.; Netemeyer, 

2014). Apesar disso, novas pesquisas continuam a corroborar os efeitos positivos da 

educação financeira sobre o comportamento e o bem-estar financeiro do consumidor 

(Ambuehl; Bernheim; Lusardi, 2014; Brown et al., 2014; Wagner; Walstad, 2015; Xiao; 

O'Neill, 2016). 

Lusardi e Mitchell (2014) elaboraram um modelo de poupança ao longo do 

ciclo de vida que aborda a influência da literacia financeira. Dentro desse modelo, 

diversos fatores, como restrições de financiamento, risco de mortalidade, 

características demográficas, retornos do mercado de ações e choques econômicos 

e de saúde, foram incorporados. Segundo este modelo, a literacia financeira é 

determinada internamente ao longo da vida, com os consumidores investindo em 

conhecimento financeiro até o ponto em que os benefícios marginais se igualam aos 
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custos marginais. Tais previsões sugerem que consumidores que recebem educação 

financeira terão maior capacidade de gerir seus recursos financeiros e melhor 

desempenho financeiro em comparação com aqueles que não recebem tal instrução. 

Huhmann (2014) desenvolveu um modelo conceitual para identificar os 

determinantes da literacia financeira e descrever o mecanismo de seu 

desenvolvimento. Neste modelo, a literacia financeira é composta por três elementos: 

capacidade cognitiva básica, conhecimento prévio e proficiência na aplicação do 

conhecimento financeiro para alcançar resultados desejáveis. A educação financeira 

é considerada um dos determinantes da literacia financeira, atuando por meio da 

socialização do consumo, que por sua vez, melhora os três componentes da literacia 

financeira. Além disso, Huhmann identifica diversos fatores psicológicos que 

influenciam o desenvolvimento da alfabetização financeira, destacando o papel da 

educação financeira no aumento da capacidade dos consumidores de aprender, 

adquirir e aplicar conhecimentos financeiros. 

 

2.1 VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS 

 

Estudos como o de Mitchell e Lusardi (2015) indicam que os níveis de 

educação financeira permanecem baixos, mesmo em países desenvolvidos, com o 

analfabetismo financeiro sendo particularmente agudo entre certos grupos 

demográficos, como mulheres e indivíduos com menor nível de instrução. Pesquisas 

demonstram que variáveis socioeconômicas, educação formal (Amadeu, 2009; 

Lusardi; Mitchell, 2011; Confuso; Monticone, 2016), idade (Research, 2003; Agarwal 

et al., 2009), estado civil (Research, 2003; Dew, 2008; Calamato, 2010; Brown; Graf, 

2013), gênero (Chen; Volpe,1998; Kadoya; Khan, 2018), dependentes (Servon; 

Kaestner, 2008; Mottola, 2013), ocupação profissional (Chen; Volpe, 1998; Research, 

2003; Kim; Garman, 2004), impacto familiar (Pinto; Parente; Mansfield, 2005; Clarke 

et al., 2005; Jorgensen, 2007; Mandell, 2008), e renda (Johnson; Sherraden, 2007; 

Atkinson; Messy, 2012; Xue et al., 2018) influenciam os níveis de educação financeira. 

 

2.1.1 Educação Formal 

 

Pesquisas têm indicado que maiores níveis de alfabetização financeira são 

observados em indivíduos com maior grau de instrução e acesso ampliado a 
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informações financeiras. Neste contexto, Amadeu (2009) observa que uma maior 

exposição a disciplinas de natureza financeira ou econômica durante o período de 

graduação ou em cursos especializados tem um impacto positivo nas práticas 

financeiras do dia a dia. Consistente com esta evidência, Lusardi e Mitchell (2011) 

chegaram à conclusão de que os indivíduos com menor nível educacional tendem a 

exibir menor probabilidade de responder corretamente a questões financeiras e são 

mais propensos a declarar falta de conhecimento sobre as respostas. 

Uma investigação conduzida por Chen e Volpe (1998) que abordou a 

avaliação dos conhecimentos em finanças pessoais entre estudantes universitários 

revelou que, independentemente do nível de escolaridade alcançado, os estudantes 

demonstraram possuir um nível de conhecimento inadequado, particularmente em 

relação a investimentos. 

 

2.1.2 Idade 

 

No que diz respeito à variável idade, estudos predominantes sugerem que 

a alfabetização financeira tende a ser mais pronunciada entre adultos em estágios 

intermediários de seu ciclo de vida, enquanto geralmente é menor entre os jovens e 

os idosos (Research, 2003; Agarwal et al., 2009). Lusardi e Mitchell (2011) 

apresentaram evidências indicando que indivíduos com idades compreendidas entre 

25 e 65 anos demonstram uma taxa de acerto de cerca de 5% superior àquela 

observada em indivíduos com menos de 25 anos ou com mais de 65 anos. Além disso,  

Scheresberg (2013) observou que os jovens adultos (com idades entre 25 e 34 anos) 

têm sido particularmente propensos a recorrer a empréstimos de alto custo. 

 

2.1.3 Estado Civil 

 

O estado civil também está correlacionado com o nível de alfabetização 

financeira. Conforme destacado por Research (2003), Brown e Graf (2013), os 

indivíduos solteiros tendem a apresentar níveis significativamente mais baixos de 

alfabetização financeira em comparação com aqueles que são casados. 

Essa associação é corroborada por Dew (2008), que identificou a dívida do 

consumidor como uma ameaça potencial à satisfação conjugal. Consequentemente, 

os casais demonstram tendências a possuir maiores níveis de alfabetização 
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financeira, em parte devido à necessidade de gerenciar efetivamente os aspectos 

financeiros compartilhados. 

Em geral, a falta de alfabetização financeira aumenta o risco de tomada de 

decisões financeiras inadequadas, o que, ao longo do tempo, pode resultar em 

acúmulo de dívidas. Essas dívidas, por sua vez, representam uma ameaça ao bem-

estar dos relacionamentos interpessoais (Calamato, 2010). 

 

2.1.4 Gênero 

 

Com relação à dimensão de gênero, as pesquisas conduzidas por Chen e 

Volpe (1998) corroboram a evidência de que as mulheres enfrentam maior dificuldade 

na realização de cálculos financeiros e exibem um nível de conhecimento financeiro 

inferior, resultando em desafios adicionais na capacidade de tomar decisões 

financeiras responsáveis. 

Essas discrepâncias de gênero podem ser atribuídas, em parte, à 

socialização dos indivíduos. Um estudo conduzido por Edwards, Allen e Hayhoe 

(2007) constatou que os pais mantêm expectativas distintas para seus filhos e filhas, 

demonstrando expectativas mais elevadas em relação ao trabalho e à poupança para 

os filhos, o que os torna mais propensos a discutir questões financeiras com seus 

filhos do sexo masculino. 

Além disso, Lusardi e Mitchell (2011) observaram que as mulheres são 

significativamente menos propensas a responder corretamente a questões financeiras 

e mais propensas a admitir desconhecimento da resposta. Essa disparidade é 

observada consistentemente em contextos financeiros diversos (Lusardi; Wallace, 

2013). Por outro lado, as mulheres também tendem a avaliar seu próprio nível de 

alfabetização financeira de maneira mais conservadora, uma tendência observada 

tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento, como apontado por 

Lusardi e Mitchell (2011). 

Assim, a diferença substancial entre homens e mulheres parece estar 

ligada ao fato de que os homens frequentemente percebem o dinheiro como uma 

forma de poder e acreditam que sua posse os tornará mais socialmente desejáveis, 

enquanto as mulheres adotam uma abordagem mais passiva em relação ao dinheiro 

(Calamato, 2010). 
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2.1.5 Ocupação Profissional 

 

Ao examinar a influência da ocupação, Chen e Volpe (1998) chegaram à 

conclusão de que os indivíduos que possuem uma longa trajetória profissional 

acumulam uma variedade maior de experiências financeiras, o que contribui para uma 

maior compreensão financeira. Essa ampla experiência financeira facilita a análise de 

informações mais complexas e fornece uma base sólida para a tomada de decisões 

financeiras informadas. 

Por outro lado, de acordo com as constatações de Research (2003), 

trabalhadores com baixa qualificação ou desempregados tendem a demonstrar um 

desempenho financeiro inferior, frequentemente devido à falta de exposição a 

questões financeiras. 

Corroborando com essa visão, a literatura demonstra que o analfabetismo 

financeiro está correlacionado com uma performance laboral deficiente e uma 

produtividade reduzida dos funcionários (Kim; Garman, 2004). O tipo de regime de 

trabalho também pode influenciar as atitudes e comportamentos financeiros, uma vez 

que indivíduos com uma fonte de renda estável estão em melhores condições para 

organizar e planejar suas finanças pessoais (Calamato, 2010).  

 

2.1.6 Impacto Familiar 

 

Estudos têm corroborado a importância do papel dos pais na educação 

financeira de seus filhos. Servon e Kaestner (2008) identificaram que indivíduos com 

um único dependente têm uma probabilidade menor de exibir baixos níveis de 

alfabetização financeira em comparação com aqueles que têm dois ou três 

dependentes. Além disso, Mottola (2013) observou que famílias que têm dependentes 

financeiros tendem a ser mais suscetíveis a apresentar baixos níveis de alfabetização 

financeira. 

Além disso, Jorgensen (2007) identificou que os pais exercem uma 

influência significativa sobre o conhecimento, as atitudes e os comportamentos 

financeiros de seus filhos. Essas descobertas são complementadas por Mandell 

(2008), que constatou uma correlação uniforme entre a alfabetização financeira dos 

indivíduos e os níveis educacionais de seus pais. Pinto, Parente e Mansfield (2005), 
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juntamente com Clarke et al. (2005), reforçam que a maioria dos indivíduos adquire 

conhecimentos sobre gestão financeira primariamente através de seus pais. 

 

2.1.7 Renda 

 

Em um estudo centrado na avaliação dos conhecimentos financeiros, 

Johnson e Sherraden (2007) constataram que os estudantes provenientes de famílias 

de renda mais elevada demonstraram níveis de conhecimento financeiro 

significativamente superior em comparação com aqueles oriundos de famílias de 

baixa renda. Por sua vez, Monticone (2010) identificou um efeito modesto, porém 

positivo, da riqueza sobre a alfabetização financeira. 

Ademais, é observado que indivíduos de baixa renda têm uma maior 

probabilidade de abandonar os estudos, o que, em um contexto de longo prazo, 

contribui para a prevalência do analfabetismo financeiro dentro dessa demografia 

(Calamato, 2010). Este cenário é corroborado por Atkinson e Messy (2012), que 

constataram que baixos níveis de renda estão associados a uma menor alfabetização 

financeira. Por outro lado, Hastings e Mitchell (2011) oferecem evidências 

experimentais para sustentar a relação entre alfabetização financeira e riqueza. No 

Quadro abaixo estão descritas as varáveis e suas descrições. 

 

Quadro 1 - Variáveis Socioeconômicas 

Variável Descrição Referências 

Educação 
Formal 

Maiores níveis de alfabetização 
financeira são observados em 
indivíduos com maior grau de 
instrução. 

Amadeu (2009), Lusardi e 
Mitchell (2011), Chen e Volpe 
(1998) 

Idade Alfabetização financeira tende a ser 
mais alta entre adultos de meia-
idade, e menor entre jovens e 
idosos. 

Research (2003), Agarwal et 
al. (2009), Lusardi e Mitchell 
(2011); Scheresberg (2013) 

Estado 
Civil 

Indivíduos solteiros apresentam 
menores níveis de alfabetização 
financeira comparados aos casados. 

Research (2003), Brown; Graf 
(2013); Dew (2008); Calamato 
(2010) 

Gênero Mulheres têm mais dificuldades com 
finanças e níveis menores de 
alfabetização financeira comparado 
aos homens. 

Chen eVolpe (1998), Edwards 
et al. (2007); Lusardi e 
Mitchell (2011), Lusardi e 
Wallace (2013), Calamato 
(2010) 

Ocupação 
Profissional 

Indivíduos com longa trajetória 
profissional têm melhor 

Chen e Volpe (1998); 
Research (2003); Kim e 
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compreensão financeira; 
trabalhadores pouco qualificados 
têm desempenho inferior. 

Garman (2004), Calamato 
(2010) 

Impacto 
Familiar 

A educação financeira é fortemente 
influenciada pelos pais, e a 
presença de dependentes afeta 
negativamente a alfabetização 
financeira. 

Servon e Kaestner (2008); 
Mottola (2013); Pinto et al. 
(2005); Clarke et al. (2005); 
Jorgensen (2007); Mandell 
(2008) 

Renda Indivíduos de famílias de renda mais 
alta têm maior alfabetização 
financeira; baixa renda está 
associada a menor alfabetização 
financeira. 

Johnson e Sherraden (2007); 
Monticone (2010); Calamato 
(2010); Atkinson e Messy 
(2012); Hastings e Mitchell 
(2011) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das referências presentes no quadro (2024). 

 

2.2 TRAÇOS PSICOLÓGICOS E DECISÕES DE INVESTIMENTO  

 

A teoria do Comportamento de Gestão Financeira (CGF) (Shefrin; Thaler, 

1988) representa uma extensão da teoria tradicional do ciclo de vida, exercendo 

significativa influência na compreensão do comportamento de poupança. Esta teoria 

parte do pressuposto de que os indivíduos percebem o dinheiro como inteiramente 

fungível e que um indivíduo racional e perspicaz planeja seu consumo ao longo da 

vida de forma meticulosa (Modigliani; Brumberg, 1954). 

Indivíduos diagnosticados com depressão tendem a manifestar 

pensamentos pessimistas sobre o futuro e sofrem mais com o preconceito pessimista 

do que seus pares não deprimidos (Strunk; Lopez; Derubeis, 2006). Além disso, 

evidencia-se que pessoas dotadas de otimismo tendem a apresentar maior propensão 

à poupança, ao aumento da carga de trabalho e à realização de decisões de 

investimento. Todavia, indivíduos excessivamente otimistas também podem 

demonstrar um comportamento de Gestão Financeira Deficiente (CGF) (Puri; 

Robinson, 2007). Portanto, o otimismo emerge como um fator de considerável 

importância no contexto das decisões de investimento. 

As disparidades psicológicas e comportamentais desempenham um papel 

crucial no processo de tomada de decisões, muitas vezes explicando o 

comportamento de Gestão Financeira (CGF) fundamentado em princípios racionais 

(Parise; Peijnenburg, 2017). Notadamente, constatou-se que a CGF serve como um 

mediador na explicação do bem-estar financeiro do indivíduo em conjunto com outros 

fatores, incluindo variáveis psicológicas (Saurabh; Nandan, 2018; She et al., 2021). 
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Os traços psicológicos desempenham um papel essencial na regulação do 

comportamento em diversas dimensões, abrangendo desde aspectos afetivos até 

cognitivos, os quais são relevantes para as decisões de investimento (Raheja; 

Dhiman, 2017). Na prática, os mecanismos de mediação oferecem o nível de detalhe 

exigido por investidores e consultores financeiros, viabilizando, assim, uma gestão 

mais eficiente das decisões de investimento (Sekscinska; Rudzinska-Wojciechowska; 

Jaworska, 2021). 

É notável a ocorrência de tomadas de decisões financeiras inadequadas 

por parte dos indivíduos (Strömbäck et al., 2017), caracterizadas pela poupança 

insuficiente (Lusardi, 1999), gastos excessivos (Sotiropoulos; D'Astous, 2013) e, 

ocasionalmente, investimentos dos quais se arrependem posteriormente (Abendroth 

e Diehl, 2006). Evidências sugerem que a falta de autocontrole está entre as principais 

causas desses problemas, contribuindo para uma série de questões sociais, tais como 

dificuldades no controle de impulsos, procrastinação e gastos excessivos (Ozer; 

Mutlu, 2019). 

Até o momento, poucos estudos direcionaram sua atenção para a influência 

de fatores não cognitivos, relacionados ao autocontrole e outros construtos análogos, 

como o pensamento deliberativo e o otimismo, sobre o comportamento financeiro, 

decisões de investimento e bem-estar financeiro (Strömbäck et al., 2017; Younas et 

al., 2019; Elgebeily; Guermat; Vendrame, 2021). 

Por exemplo, Puri; Robinson (2007) identificaram uma associação positiva 

entre otimismo e comportamento financeiro, enquanto Puri e Robinson (2007) 

encontraram uma associação negativa entre essas variáveis. Experimentos 

conduzidos por Ballinger et al. (2011) não revelaram influência significativa do 

autocontrole ou de quatro tipos diferentes de comportamento impulsivo sobre o 

comportamento financeiro. No entanto, Moxley et al. (2012) encontraram uma relação 

positiva entre o pensamento deliberativo e as decisões humanas, ao passo que 

Thoma et al. (2015) identificaram uma associação positiva entre o pensamento 

deliberativo e o comportamento financeiro. Além disso, Strömbäck et al. (2017) 

observaram uma associação positiva entre autocontrole e comportamento financeiro, 

enquanto Elgebeily, Guermat e Vendrame. (2021) identificaram uma associação 

positiva entre otimismo e decisões de investimento. Por outro lado, Guzman, Paswan 

e Tripathy (2019) encontraram uma associação negativa entre pensamento intuitivo e 

comportamento financeiro, ao passo que Sekscinska, Rudzinska-Wojciechowska e 
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Jaworska (2021) identificaram uma associação positiva entre autocontrole e decisões 

de investimento. 

Uma conclusão significativa advinda da literatura recente sobre finanças 

domésticas é a persistência de heterogeneidade entre os indivíduos (Fagereng et al., 

2020; Jiang; Peng; Yan, 2020; She et al., 2021), sugerindo, assim, que investigações 

futuras devem ser realizadas em contextos diversos. 

 

2.3 COMPORTAMENTO DE GESTÃO FINANCEIRA 

 

O comportamento financeiro engloba todas as ações relevantes para a 

gestão e planejamento dos recursos monetários, tais como tomada de empréstimos, 

poupança, investimento, seguros e gastos (Xiao, 2008). Esses comportamentos 

desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de estratégias para gerir 

despesas e acumular reservas financeiras (Copur; Gutter, 2019). De acordo com 

Hilgert, Hogarth e Beverly (2003), a maneira pela qual um indivíduo organiza suas 

receitas e despesas, gerencia créditos, poupa e investe, constitui um indicador de 

comportamento financeiro adequado. Os autores também enfatizam que tais 

indivíduos tendem a alocar sua renda entre necessidades de curto prazo (consumo) 

e de longo prazo (investimento). 

Pompian (2006) argumentou que o Comportamento de Gestão Financeira 

(CGF), que engloba gestão de caixa, gestão de crédito, elaboração de orçamento, 

planejamento financeiro e outros comportamentos relacionados à administração 

financeira, tem um impacto direto e indireto nos níveis de autocontrole de um 

indivíduo. Aqueles que demonstram um comportamento financeiro positivo, 

especialmente no que diz respeito ao planejamento financeiro e à poupança regular, 

tendem a exibir níveis mais elevados de gestão financeira (Ozer; Mutlu, 2019). 

Pesquisas evidenciaram que o comportamento individual está diretamente 

ou indiretamente associado às decisões de investimento (Strunk; Lopez; Derubeis, 

2006; Thoma et al., 2015). Sekscinska, Rudzinska-Wojciechowska e Jaworska (2021) 

identificaram uma relação positiva entre autocontrole e escolhas de investimento. 

Copur e Gutter (2019) constataram que o autocontrole estava correlacionado com a 

manutenção de contas de poupança e investimento. Thoma et al. (2015) observaram 

uma relação positiva entre o pensamento deliberativo e as escolhas de investimento. 
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Jiang, Peng e Yan (2020) descobriram uma associação positiva entre otimismo e 

escolhas de investimento. 

Pompian (2006) destacou que muitas pessoas falham em reservar recursos 

para o futuro, negligenciando assim os objetivos de longo prazo devido à falta de 

disciplina pessoal para se autocontrolarem. Copur e Gutter (2019) constataram que 

os indivíduos orientados para o futuro tendiam a persistir na construção de ativos por 

meio da poupança, evidenciando, portanto, um bom comportamento de gestão 

financeira. 

A revisão de literatura anterior indica que diversos fatores psicológicos 

exercem influência sobre o comportamento de gestão financeira (CGF). Os principais 

fatores psicológicos investigados na literatura existente no contexto do 

Comportamento de Gestão Financeira (CGF) incluem a atitude financeira, a 

autoeficácia financeira, o LOC interno e o LOC externo. 

 

2.3.1 Atitude Financeira 

 

A atitude financeira refere-se à disposição de um indivíduo para se preparar 

financeiramente para o futuro, refletindo sua propensão para poupar dinheiro e gerir 

despesas. Segundo a teoria da aprendizagem social, as ações comportamentais de 

um indivíduo são influenciadas por eventos internos, ambiente e percepção (Bandura, 

1989). 

As atitudes financeiras e o comportamento financeiro pessoal (CGF) 

correspondem, respectivamente, às percepções e às ações. A literatura existente tem 

investigado a relação entre atitudes financeiras e um CGF satisfatório (Kidwell; 

Brinberg; Turrisi, 2003; Kidwell; Turrisi, 2004; Lee; Arumugan; Arifin, 2019; Bapat, 

2020). Mien e Thao (2015) observaram uma influência positiva da atitude financeira 

no CGF. Da mesma forma, McNair et al. (2016) encontraram uma associação 

significativa entre atitude financeira e CGF. Em contrapartida, Asandimitra e Kautsar 

(2019) argumentam que a atitude financeira não influencia o CGF. 

A atitude financeira é uma disposição psicológica que se manifesta na 

avaliação do comportamento financeiro (Arifin, 2018). É definida como um estado de 

espírito, opinião e julgamento em relação a questões financeiras (Pankow, 2012). Um 

atributo psicológico intimamente relacionado e, por vezes, utilizado como sinônimo de 
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atitude financeira é a orientação para o dinheiro (Norvilitis et al., 2006; Sundarasen; 

Rahman, 2017).  

 

2.3.2 Autoeficácia Financeira 

 

Bandura (1989) postula que o conhecimento, habilidade e realizações 

passadas são preditores inadequados de sucessos futuros na ausência de 

autoeficácia. Autoeficácia é definida como a crença que as pessoas têm em suas 

próprias capacidades para atingir níveis de desempenho (Bandura, 1994). Quando é 

necessária confiança na habilidade de uma pessoa para enfrentar tarefas 

desafiadoras, a autoeficácia pode ser um traço psicológico que estimula a ambição 

(Chatterjee; Finke; Harness, 2011). No contexto do comportamento financeiro pessoal 

(CGF), estudos têm indicado que a confiança de um indivíduo na gestão de suas 

finanças é um fator chave para promover mudanças em seu comportamento financeiro 

(Nguyen, 2019). 

Lown (2011) desenvolveu e testou uma escala de autoeficácia financeira 

composta por seis itens, destinada a pesquisadores, educadores, conselheiros e 

consultores. Esta escala tem sido amplamente utilizada em estudos que investigam a 

relação entre autoeficácia financeira e CGF. Apesar da relação estabelecida entre 

esse traço de personalidade e a situação financeira, ainda há lacunas no 

entendimento de como a autoeficácia financeira influencia o CGF. Um estudo concluiu 

que a autoeficácia é de fato um preditor do investimento em ativos financeiros e da 

acumulação de riqueza ao longo do tempo (Chatterjee; Finke; Harnessl., 2011). 

A teoria da autoeficácia abrange o comportamento humano de forma geral, 

enquanto a autoeficácia financeira focaliza especificamente o comportamento 

financeiro. Assim, indivíduos que têm dúvidas sobre sua capacidade de gerir suas 

finanças têm maior probabilidade de reduzir seus esforços, tornando-se mais 

suscetíveis a comportamentos financeiros prejudiciais, como compras por impulso 

(Gamst-Klaussen; Steel; Svartdal, 2019). 

Uma descoberta interessante é que a autoeficácia financeira atua como um 

mediador na relação entre procrastinação e CGF negativo (Gamst-Klaussen; Steel; 

Svartdal, 2019). Apesar de poucos estudos terem examinado o impacto da 

autoeficácia financeira no CGF (Ismail et al., 2017; Herawati et al., 2018), Asandimitra 

e Kautsar (2019) identificaram uma associação positiva entre autoeficácia financeira 
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e CGF. No entanto, Amagir, Wilschut e Groot(2018) não encontraram relação entre 

essas duas variáveis.  

 

2.3.3 Locus de Controle Interno e Externo 

 

Indivíduos com Locus de Controle (LOC) interno atribuem os resultados da 

vida às suas próprias competências, habilidades e ações. Eles presumem que os 

resultados são previsivelmente baseados em seus próprios esforços, habilidades e 

motivações pessoais. Em outras palavras, aqueles com uma perspectiva interna de 

LOC tendem a ser orientados para objetivos e frequentemente demonstram 

competências na tomada de decisões financeiras responsáveis (Grable; Joo; Park, 

2015). Mutlu e Ozer (2021) identificaram uma associação positiva entre LOC interno 

e CGF, enquanto Wahyudi, Tukan e Pinem (2020) não encontraram uma relação 

significativa entre LOC interno e CGF. 

Por outro lado, o LOC externo refere-se à crença de que os resultados 

financeiros são determinados pelo acaso ou por forças externas, como fatores 

externos. Indivíduos com essa crença têm uma probabilidade ligeiramente menor de 

tomar medidas para gerir suas finanças (Zimmerman, 1995). Um estudo indica que o 

LOC externo parece mediar a relação entre o conhecimento financeiro e o CGF, 

embora não tenham sido encontrados efeitos diretos (Grable; Park; Joo, 2009). Davies 

e Lea (1995) observaram em sua pesquisa que o LOC externo estava correlacionado 

com a acumulação de dívidas. Em contraste, Perry e Morris (2005) encontraram uma 

associação negativa entre o LOC externo e a capacidade de uma pessoa poupar, 

fazer orçamentos e controlar despesas.  

 

2.4 O IMPACTO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO PROCESSO DE TOMADA DE 

DECISÕES EM INVESTIMENTOS 

 

De acordo com Da Fonte Neto e Carmona (2006), a área de pesquisa em 

finanças comportamentais tem como principal foco a investigação das possíveis 

influências de fatores comportamentais e psicológicos sobre as decisões dos 

investidores e, por conseguinte, sobre o comportamento do mercado financeiro. 

Segundo Rogers, Ribeiro e Securato (2007), a eliminação de erros no processo 

decisório seria viável caso os indivíduos pudessem aprender com esses erros e, 
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consequentemente, evitar sua repetição em futuras decisões em ambientes de risco. 

Contudo, o processo de aprendizado é limitado por características inerentes ao 

comportamento humano, tais como dissonância cognitiva, excesso de confiança, 

discrepâncias entre atitude e comportamento, conservadorismo, arrependimento, 

falácia do apostador e ilusão do conhecimento. 

Um dos vieses cognitivos, conforme descrito por Festinger (1957), é a 

dissonância cognitiva. Por exemplo, considere um investidor que adquire uma 

determinada ação com base em uma expectativa extremamente otimista em relação 

à valorização dos preços. No caso de uma queda acentuada no preço da ação, o 

investidor pode minimizar o impacto financeiro dessa queda como forma de justificar 

sua decisão de compra e reduzir a importância da perda decorrente do investimento. 

Para elucidar esses vieses cognitivos, a Teoria do Prospecto de Kahneman e Tversky 

(1979) destaca que o processo decisório não é estritamente racional, incorporando 

aspectos da natureza humana que podem resultar em decisões falhas. 

O "efeito isolamento", conforme delineado por Tversky (1972), procura 

explicar os processos decisórios que contradizem a teoria da utilidade esperada, 

argumentando que os indivíduos têm a tendência de simplificar o processo de escolha 

entre alternativas ao desconsiderar os componentes idênticos e superestimar os 

componentes que diferenciam as escolhas. Esse fenômeno leva os agentes a 

simplificarem o processo decisório, negligenciando as características das opções de 

escolha e concentrando a análise nos componentes distintos. Isso pode resultar em 

escolhas inconsistentes, já que as alternativas podem ser decompostas de várias 

maneiras em componentes comuns e distintos. 

Quanto à ancoragem e ao conservadorismo, Kahneman e Tversky (1974) 

argumentam que, ao fazer estimativas, as pessoas têm a tendência de começar com 

um número inicial, possivelmente arbitrário, e então ajustar a partir desse valor. A 

evidência empírica demonstra que esse ajuste geralmente é inadequado. Dessa 

forma, as pessoas tendem a "ancorar" excessivamente seus valores iniciais. Shefrin 

(2000) sugere que, devido ao conservadorismo, os analistas frequentemente não 

revisam adequadamente suas estimativas para refletir novas informações. Assim, 

informações positivas sobre lucros inesperados geralmente são seguidas por novos 

lucros inesperados, enquanto informações negativas inesperadas são comumente 

seguidas por novas perdas não previstas. 
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O viés mais prevalente e potencialmente catastrófico é o excesso de 

confiança dos indivíduos em suas próprias habilidades. Weinstein (1980) destacou 

que mais de 90% das pessoas tendem a superestimar suas habilidades e 

possibilidades, acreditando que podem desempenhar melhor do que realmente 

conseguem. Quando se trata de investidores, a maioria considera sua capacidade de 

superar o mercado como acima da média.  

Um estudo conduzido por Odean (1998) demonstra claramente que a 

maioria dos investidores, apesar de sua crença em contrário, não consegue superar 

o desempenho do mercado. Ao analisar mais de 10 mil transações no mercado 

financeiro norte-americano, concluiu-se que as ações vendidas tiveram um 

desempenho 3,4% superior às ações compradas nessas negociações. 

As inconsistências ou discrepâncias entre atitude e comportamento foram 

observadas por Wicker (1969), que sugere que as atitudes tendem a ter pouca ou 

nenhuma correlação com os comportamentos manifestos. Uma inconsistência 

tradicionalmente identificada no mercado financeiro diz respeito à prática de 

diversificação. King e Leape (1984) constataram que o número médio de ações que 

compõem a carteira dos investidores é insuficiente para uma mitigação adequada dos 

riscos. 

O estudo conduzido por Odean (1998) revelou um padrão de resultados 

notáveis após uma análise de milhares de transações realizadas por investidores 

individuais por meio de corretoras. Os resultados indicaram que, ao venderem uma 

ação e, posteriormente, adquirirem outra, os investidores individuais experimentaram 

um desempenho inferior na ação comprada em comparação com a ação vendida, em 

média, aproximadamente 3,4 pontos percentuais no primeiro ano, desconsiderando 

os custos de transação. Esse fenômeno de operações excessivas pode ser atribuído 

a dois fatores principais: a propensão das pessoas em identificar padrões onde eles 

não existem e um excesso de confiança em seus próprios julgamentos em relação a 

eventos incertos. 

Milanez (2003) ressalta que os vieses cognitivos podem persistir mesmo 

entre investidores financeiramente educados, especialmente em períodos de 

otimismo excessivo ou pessimismo exacerbado, como durante bolhas especulativas 

ou crises financeiras. Isso indica a complexidade e a persistência desses padrões 

comportamentais irracionais nos mercados financeiros. 
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2.5 O PAPEL DOS ANTECEDENTES CENTRADOS NO CONSUMIDOR NO 

PLANEJAMENTO FINANCEIRO PESSOAL 

 

A literatura em finanças comportamentais reconhece as imperfeições 

inerentes ao funcionamento dos mercados financeiros e admite que nem sempre é 

viável arbitrar as discrepâncias entre os preços efetivos e os preços de equilíbrio 

(Shleifer; Vishny, 1997). O crescente corpo de pesquisa sobre anomalias de 

precificação desafia a capacidade explicativa dos modelos convencionais de 

precificação de ativos, corroborando assim as premissas fundamentais das finanças 

comportamentais.  

Enquanto algumas dessas anomalias foram incorporadas em modelos 

expandidos de precificação de ativos (Fama; French, 1996), e outras foram atribuídas 

a limitações metodológicas ou vieses de amostragem (Fama, 1998), certas anomalias, 

como reversões de preços em longo prazo (Bondt; Thaler, 1987) e dinâmicas de 

preços em curto prazo (Jegadeesh; Titman, 1993), não podem ser facilmente 

explicadas fora do contexto das finanças comportamentais. 

Dois pontos de vista contrastantes surgem em relação à forma como os 

indivíduos negociam ativos. Na abordagem da economia financeira convencional, 

espera-se que os preços de equilíbrio dos ativos reflitam todas as informações 

disponíveis. Essa linha de pesquisa se fundamenta na teoria da utilidade (Von 

Neumann; Morgenstern, 1944; Hirshleifer, 1965), na teoria moderna do portfólio 

(Markowitz, 1952), em modelos de precificação de ativos (Sharpe, 1964; Fama; 

French, 1996), em expectativas racionais (Sargent, 1987) e na hipótese de mercados 

eficientes (Fama, 1970/1998). 

Por outro lado, a literatura sobre comportamento de escolha econômica 

(Becker; Murphy, 1988; Erdem e Keane, 1996) e sobre comportamento humano 

(Ajzen, 1991) ressalta a importância crítica do planejamento, especialmente em 

decisões que envolvem alocação de recursos (Anderson; Baker; Robinson, 2017). No 

entanto, nem todas as decisões são equivalentes em termos de requisitos de recursos, 

recompensas (tangíveis ou intangíveis) e riscos. Algumas têm implicações de longo 

prazo, enquanto outras estão mais associadas a consequências de curto prazo 

(Frederick; Loewenstein; O’Donoghue, 2002; Lynch Jr. et al., 2010).  

Dessa forma, o planejamento financeiro de curto e longo prazo (Amyx; 

Mowen, 1995) emerge como variáveis dependentes relevantes para estudo. 
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Sustentamos que o planejamento financeiro de curto e longo prazo demanda 

diferentes combinações de insumos psicológicos focalizados, tais como orientação 

eu-outro, estilo de tomada de decisão analítico-intuitivo e orientação temporal (futuro-

presente). Nas seções subsequentes, são delineadas as relações entre esses fatores 

e as decisões de planejamento financeiro de curto e longo prazo. 

A literatura sobre financiamento ao consumo concentra-se nos processos 

de tomada de decisão financeira das famílias relacionados com a movimentação de 

fundos, gestão de riscos, empréstimos e investimentos (Tufano, 2009). Entretanto, 

esse campo carece de uma teoria que integre essas quatro funções, e os estudos 

existentes oferecem soluções limitadas para as complexas escolhas de consumo e 

investimento enfrentadas pelos consumidores no mundo real (Ackert; Athanassakos; 

Church, 2015; Baker; Filbeck; Ricciardi, 2017). Um obstáculo significativo é a natureza 

dos bens pertencentes às famílias, com a maior parte de sua riqueza composta por 

ativos não transacionáveis e de difícil avaliação, como capital humano e imóveis 

(menos de 20% é detido em ativos de capital transacionáveis). 

Por outro lado, as finanças comportamentais aplicam os princípios da 

psicologia cognitiva para analisar o comportamento humano sob incerteza, 

reconhecendo que nosso processo de tomada de decisão nem sempre é racional 

(Baker; Nofsinger, 2010). Estudos identificaram viés comportamentais sistemáticos, 

como representatividade, ancoragem e enquadramento (Tversky; Kahneman, 1986), 

contabilidade mental (Thaler, 1985) e excesso de confiança (Barber; Odean, 2001). A 

interação desse viés e seu impacto na tomada de decisão humana é explicada pela 

teoria da perspectiva de Kahneman e Tversky (1979), posteriormente sintetizada no 

campo das finanças comportamentais por Barberis e Thaler (2003). 

Portanto, as finanças comportamentais são apropriadas para descrever e 

analisar os hábitos financeiros dos consumidores (Ackert; Athanassakos; Church, 

2015; Baker; Filbeck; Ricciardi, 2017). Por exemplo, embora as famílias busquem 

orientação de planejadores financeiros, elas não necessariamente seguem seus 

conselhos (Campbell, 2006). O ambiente de trabalho (Kratzer et al., 1998), contextos 

sociais como a família (Clarke et al., 2005), influenciam o comportamento financeiro. 

Além disso, a alfabetização financeira desempenha um papel crucial no planejamento 

financeiro (Lusardi; Mitchell, 2008, 2014). Por exemplo, a baixa alfabetização 

financeira é motivada por percepções que levam a crenças equivocadas sobre 
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produtos financeiros e uma menor propensão a aceitar aconselhamento financeiro 

(Anderson; Baker; Robinson, 2017). 

A inter-relação entre planejamento financeiro e alfabetização financeira é 

destacada em sua definição: "a alfabetização financeira é uma medida do grau em 

que alguém entende os principais conceitos financeiros e possui a capacidade e 

confiança para gerir suas finanças pessoais por meio de decisões apropriadas e de 

curto prazo e planejamento financeiro sólido e de longo prazo, ao mesmo tempo 

considerando eventos de vida e mudanças nas condições econômicas" (Remund, 

2010). 

Recentemente, pesquisas têm evidenciado que o estilo cognitivo exerce 

influência sobre a contabilidade mental dos consumidores. Por exemplo, tem-se 

observado que pensadores analíticos e holísticos reagem de maneiras distintas a 

determinadas promoções de preços e descontos em diferentes mercados (Hossain, 

2018). Apesar dessas explorações no âmbito das finanças pessoais constituírem uma 

base literária substancial, há lacunas na compreensão dos determinantes subjacentes 

ao planejamento financeiro individual e à alocação de recursos (Finke, 2005; Ackert; 

Athanassakos; Church, 2015). 
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3 METODOLOGIA 

 

Em síntese, a presente investigação exibe uma orientação de natureza 

teórica, adotando uma abordagem qualitativa. No que concerne aos seus propósitos, 

configura-se como um estudo descritivo, valendo-se de uma metodologia 

caracterizada como bibliográfica documental, conforme delineado no Quadro 2. 

Quadro 2 – Síntese dos procedimentos metodológicos 

Tipo Enquadramento 

Delineamento da 
Pesquisa 

Abordagem Qualitativa 

Natureza Teórica 

Objetivos Descritivo  

Procedimentos 
Revisão Sistemática/ 
Documental 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

3.1 NATUREZA E TIPO DE PESQUISA 

 

Diante dos objetivos geral e específicos delineados nesta pesquisa, os quais 

englobam a coleta e análise de dados secundários e a incorporação das conclusões 

de pesquisadores no campo da psicologia financeira, a metodologia adotada é 

categorizada como qualitativa. 

A definição de teoria proposta por Kerlinger (1979) continua relevante nos dias 

de hoje. Segundo o autor, uma teoria consiste em "um conjunto de construtos 

(variáveis latentes), definições e proposições inter-relacionadas que apresentam uma 

visão sistemática das características especificando as relações entre as variáveis 

mensuradas, com o propósito de explicar as características naturais”. 

A definição dos objetivos como descritivo encontra respaldo em dois pontos 

principais: a) a pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações 

sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade (Triviños, 1987). b) o objetivo explicativo visa 

identificar fatores que determinam ou contribuem para fatores específicos (Gil, 2002), 

como aqueles relacionados ao tempo, localidade e padrões de publicações e as 

escolhas por termos específicos dado o background do pesquisador. 

As revisões de literatura representam documentos fundamentais por si só 

e constituem a base para diversos tipos de trabalhos acadêmicos, bem como para 

uma ampla gama de teses e solicitações de financiamento. Contudo, é notável que o 
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processo de revisão em si não tenha sido amplamente reconhecido como uma 

metodologia autônoma. Com frequência, a revisão da literatura é vista apenas como 

uma etapa preliminar em projetos de pesquisa empírica, em vez de ser tratada como 

um objeto de estudo em seu próprio direito (Bandara, 2015). Além disso, também se 

enquadra como documental, pois utiliza fontes de informações sem tratamento 

científico específico, com exceção dos métodos de coleta, como bases de dados e 

relatórios institucionais (Da Fonseca, 2002). 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

A seleção, categorização e coleta de dados, foram estruturados para que 

pudessem ser apresentados em lista, conforme: 

a) A busca na SCOPUS™ resultou em um arquivo RIS (Research 

Information Systems Document; Scopus_Busca) contendo 43 

referências; 

b) Dentre as 43 fontes bibliográficas consultadas, apenas 17 dispunham 

de documentos em formato PDF, viabilizando assim a obtenção de 

informações pertinentes para a pesquisa. 

Para verificação das referências foi utilizado o Zotero, neste foi criado uma 

biblioteca com as 17 fontes em formato PDF. 

 

3.2.1 Revisão sistemática 

 

Com o objetivo de investigar o estado atual das pesquisas relacionadas a 

psicologia financeira, procedeu-se à categorização delas, identificação de tendências, 

identificação de lacunas e identificação de oportunidades para pesquisas futuras 

nesse domínio. O presente estudo empregou buscas estruturadas em bases de dados 

indexadas, nomeadamente o Indexador de Artigos Scopus™, utilizando palavras-

chave previamente definidas com base na análise crítica da literatura pertinente à 

temática em questão. 
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Quadro 3 - Descrição da pesquisa do Estado da Arte 

N.º Objetivo Descrição 

1 
Leitura de Material 
Base 

Uso de material base para a definição das 
primeiras palavras-chave para busca em base de 
dados 

2 Revisão Sistemática 01 
Executada na Scopus™ - Título, palavras-chave. 
Apenas artigos e idioma inglês. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

O material base explicitado no Quadro 3 faz referência a materiais 

provenientes de buscas não estruturadas que surgiram durante a exploração temática 

ainda na proposta de pesquisa cientifica. Esses materiais preliminares nortearam a 

definição de palavras-chaves que possibilitaram a realização das revisões 

sistemáticas propostas. Abaixo, pode ser observado o conjunto de palavras-chave que 

formalizou a busca nos indexadores e a seguir a representação e função destas no 

conjunto.  

 

financ* AND behavior AND young 

 

A nomenclatura "Financ" é empregada para incluir de forma abrangente as 

questões financeiras em geral, enquanto o termo "Behavior" é utilizado para referir-se 

ao comportamento humano nas interações financeiras. Por sua vez, "Young" é 

adotado para caracterizar o segmento populacional composto por jovens adultos. Esta 

terminologia se revela pertinente à compreensão e análise das dinâmicas financeiras. 

Dessa forma, o artigo deve conter em seu título, palavras-chave e/ou 

resumo as palavras-chave no modelo obrigatório e em quantidades diversas, 

conforme Quadro 4: 

Quadro 4 - Descrição das condições de uso das palavras-chave 

N Palavra Condição De Resultado 

1 Financ* Obrigatório a presença 

2 Behavior Obrigatória a presença  

3 Young Obrigatório a presença 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

A escolha das palavras-chave e a estruturação da busca visam, 

primariamente, formar uma base de artigos que representem adequadamente o 

escopo e delimitação de pesquisa propostos, porém, as terminologias aqui 

representadas pelas palavras-chave podem ser utilizadas em áreas aquém daquelas 

da intenção inicial. Nesse processo de formação da base de artigos, não são feitos 
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juízos da qualificação destes em termos de área de pesquisa ou impacto, tão pouco 

da quantidade de citações ou do ano em que foram publicados. 

O protocolo de revisão possui quatro fases distintas: preparação, busca e 

prospecção, avaliação e síntese de conteúdo. A preparação representa a definição 

temática e as palavras-chave iniciais, bem como os repositórios de artigos e horizonte 

de trabalho. A busca e prospecção inclui a busca de artigos relevantes que norteiam 

a temática, bem como aqueles que farão parte da proposta final da base de artigos. A 

avaliação contribui para a definição final do grupo de palavras-chave e sua 

adequação, essa sendo proveniente da revisão de trabalhos iniciais prospectados e, 

posteriormente, da qualificação da base de referências.  

Por fim, a síntese de conteúdo permite a construção e qualificação teórica 

do trabalho, e quando oportuno, valida a necessidade de novas buscas ou a inclusão 

de trabalhos provenientes de fontes externas (profissionais, instituições e ambiente 

de pesquisa) à base de artigos. Ressalta-se que: 

 

a) O protocolo permite que, caso necessário, sejam feitas buscas 

complementares para a composição da base de artigos. Esse processo 

pode ser oriundo da descoberta de novas palavras-chave adequadas ao 

tema ou do aprofundamento e ajustes no escopo de pesquisa; e 

b) A inclusão de publicações de fontes externas à base de artigos é 

optativa, considerando que estes não sejam utilizados para a avaliação 

dos resultados da pesquisa e estejam limitados ao referencial teórico 

apresentado. 

 

Ambos os pontos destacados foram observados o realce em destaque, em 

primeiro momento (1), foram utilizadas publicações provenientes de outras fontes para 

fundamentar este trabalho, sem que estas fossem incluídas na base de artigos 

analisadas. Em segundo momento (2) não foi considerada necessária a expansão e, 

portanto, foi encaminhada a estrutura para sua versão final. 

Em termos específicos, o protocolo apresenta uma visão processual da 

busca e formação de uma base abrangente e pouco polida de artigos indexados nas 

bases de artigos citadas. Para a formulação final da base de artigos é necessário que 

seja apresentada e discutida a tomada de decisão referente aos critérios de inclusão 

e exclusão, ajuste temático e sistemas de tecnologia utilizados para essas validações. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA 

 

Uma nova geração encontra-se atualmente em processo de transição para 

a fase adulta, caracterizada por traços distintivos que a diferenciam significativamente 

das suas predecessoras. Essa geração é reconhecida como os Millennials, também 

designados como Geração Y, uma categoria demográfica frequentemente delimitada 

como aquela composta por indivíduos nascidos no período situado entre 1980 e 1995.  

Com uma dimensão populacional que ultrapassa a marca dos 80 milhões 

(Cutler, 2015), os Millennials representam a maior geração até o presente momento, 

destacando-se por sua notável diversidade racial, níveis de educação superior e 

proficiência tecnológica (Chambers, 2015). 

Pesquisas anteriores (Lusardi; Mitchell; Curto, 2010; Lusardi; Mitchell, 

2011;  Scheresberg, 2013; Letkiewicz; Fox, 2014) destacam que mulheres, minorias 

étnicas e indivíduos pertencentes a estratos socioeconômicos mais baixos exibem 

níveis significativamente inferiores de competência financeira em comparação com 

outros grupos demográficos. 

A escassez de compreensão em assuntos financeiros pode exercer 

impactos adversos sobre os comportamentos e resultados financeiros, uma vez que 

conceitos como taxas de juro, capitalização e diversificação de ativos representam 

componentes essenciais no contexto do planeamento financeiro e na busca pela 

acumulação de riqueza. Indivíduos que apresentam níveis reduzidos de literacia 

financeira demonstram uma menor probabilidade de investir em ações, uma maior 

inclinação para recorrer a empréstimos de elevado custo e uma menor predisposição 

para a poupança destinada à aposentadoria ou para fazer face a situações de 

emergência, conforme evidenciado em estudos anteriores (Lusardi; Mitchell, 2011; 

Van Rooij; Lusardi; Alessie, 2012;  Scheresberg, 2013). 

Ademais, constata-se que esta geração se encontra amplamente 

sobrecarregada por dívidas. Conforme um estudo conduzido pelo Instituto TIAA-

CREF, 55% dos Millennials reportam a existência de compromissos de dívidas 

associadas a empréstimos educacionais, enquanto 41% apresentam obrigações 

hipotecárias e outros 41% mantêm empréstimos destinados à aquisição de 

automóveis ( Scheresberg; Lusardi; Yakoboski., 2014). 

No que diz respeito à busca de orientação financeira, é notório que 

aproximadamente 33% dos indivíduos pertencentes à geração dos Millennials 
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demonstram a propensão de buscar informações financeiras por meio das redes 

sociais, enquanto uma parcela significativa de 60% tende a buscar esse 

aconselhamento em seu círculo social, incluindo amigos, familiares e colegas de 

trabalho, conforme revelado em um estudo realizado pela TD Ameritrade em 2011. 

Além disso, é notável que os indivíduos da Geração Y demonstram uma 

inclinação significativa para buscar assessoria de profissionais financeiros. Dentre 

eles, 38% indicam que recorreram a especialistas em busca de orientação a 

estratégias de poupança e investimento, enquanto 35% procuraram aconselhamento 

especializado relacionado a empréstimos ou hipotecas, e 15% buscaram orientação 

no contexto de gerenciamento de dívidas ( Scheresberg; Lusardi; Yakoboski, 2014). 

Adicionalmente, para agravar o fardo representado pelas dívidas, os 

indivíduos da Geração Y confrontam-se com a perspectiva de um futuro em que o 

sistema de Segurança Social poderá não ser capaz de proporcionar, em termos de 

montante, os benefícios de aposentadoria quando atingirem a idade de reforma 

(Chambers, 2015). 

Um contingente de aproximadamente 52% dos indivíduos pertencentes à 

faixa etária dos 25 aos 34 anos, correspondente à Geração Y, manifesta preocupação 

acerca da possibilidade de acumular recursos financeiros em quantidade adequada 

para garantir um nível de vida confortável durante a aposentadoria, conforme indicado 

por dados apresentados na PR Newswire (2014). Todavia, é importante ressaltar que, 

devido à expressiva carga de dívidas que muitos Millennials enfrentam, eles 

frequentemente se veem impossibilitados de alocar quantias significativas de recursos 

para a constituição de poupanças destinadas à aposentadoria, conforme atestado por 

Chambers (2015). 

As preocupações financeiras têm gerado elevados níveis de estresse entre 

os jovens adultos de hoje, com um estudo demonstrando que 76% da Geração Y 

enfrenta dificuldades financeiras e estresse financeiro significativamente maior em 

comparação com outras gerações (PwC, 2019). Além disso, as métricas de literacia 

financeira nessa faixa etária suscitam preocupações, já que, embora cerca de 80% 

dos Millennials com diploma universitário aleguem possuir um alto conhecimento 

financeiro, apenas 37% conseguem responder corretamente a pelo menos três das 

cinco questões apresentadas em um teste de conhecimento financeiro ( Scheresberg; 

Lusardi; Yakoboski, 2014). 
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A geração demográfica conhecida como Millennial pode experimentar um 

sentimento de menor segurança financeira em comparação com gerações 

precedentes, como indicado por PwC (2019), e enfrentar desafios significativos em 

termos de alfabetização financeira. Entretanto, é notável que essa geração mantém 

uma perspectiva otimista em relação ao futuro. Projeções sugerem que nos próximos 

30 anos, tanto a Geração Y quanto a Geração X têm a expectativa de herdar um 

montante considerável, estimado em 30 bilhões de dólares, em riqueza (Roberge, 

2015). 

Adicionalmente, é pertinente observar que a Geração Millennial apresenta 

uma notável disposição em comparação com gerações anteriores no que concerne à 

abertura para a discussão de dois tópicos que tradicionalmente são considerados 

tabus, nomeadamente finanças e saúde mental (Hoffower, 2020). Essa inclinação ao 

diálogo aberto em relação a essas temáticas posiciona-os como potenciais candidatos 

proeminentes para intervenções relacionadas ao aconselhamento financeiro, 

planejamento e tratamento terapêutico. 

 

4.1 FASE DE TRANSIÇÃO PARA A VIDA ADULTA 

 

Na fase de transição para a idade adulta, é comum que os sujeitos 

busquem e alcancem metas e aspirações que contribuem para a concretização de 

trajetórias de vida adulta consideradas ideais (Ebner; Freund; Baltes, 2006). A 

transição para a idade adulta é comumente caracterizada por uma duração 

considerável, sendo que tal período pode ter se estendido ainda mais na 

contemporaneidade (Arnett, 2006; Cot, 2014). A fim de aprofundar a compreensão 

dos mecanismos subjacentes à influência de fatores financeiros específicos na 

promoção ou obstáculos à realização de metas, torna-se imperativo empreender 

esforços na investigação do processo que se desenvolve ao longo da transição para 

a idade adulta. 

Desta forma, a incorporação de comportamentos financeiros 

suplementares, isto é, comportamentos autorregulados e especializados relacionados 

à gestão financeira (Xiao, 2008), constitui uma extensão à literatura que aborda o 

cumprimento de objetivos durante o período de transição para a idade adulta. Em 

conformidade com as expectativas e demandas pessoais estabelecidas nas redes 

sociais, os indivíduos jovens na fase adulta têm a capacidade de estabelecer uma 
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ampla gama de metas pertinentes a áreas como educação, carreira, relacionamentos 

e desenvolvimento pessoal (Salmela-Aro, 2010). A realização dessas metas, por 

conseguinte, poderia fomentar o bem-estar de longo prazo, contribuindo para a 

formação de autoconceitos estáveis e positivos nos indivíduos (Shulman; Nurmi, 

2010). 

Também foi investigada a possível associação entre os comportamentos 

financeiros dos jovens adultos e a realização de seus objetivos de vida por meio da 

obtenção de satisfação financeira, destacando assim a importância desse último 

construto como um recurso fundamental no processo de estabelecimento e 

consecução de metas (Ranta; Dietrich; Salmela-Aro, 2014). 

A transição para a idade adulta é frequentemente conceptualizada como 

uma evolução gradual que conduz os indivíduos de uma posição de dependência 

parental para a autonomia e independência próprias da vida adulta. Este processo 

pode manifestar-se através de uma variedade de trajetórias, incluindo transições da 

educação para a inserção no mercado de trabalho e da formação para a plena 

integração na vida adulta, como destacado por Cot (2014). 

Apesar dos benefícios mencionados anteriormente relacionados ao 

desempenho de metas durante a transição para a idade adulta, os efeitos adversos 

da situação financeira global tornaram a realização de tais objetivos particularmente 

desafiadora. Pesquisas demonstram que a satisfação financeira, ou seja, o 

contentamento com a situação financeira global, pode representar um dos recursos 

centrais mais significativos no auxílio aos jovens na consecução de seus objetivos de 

vida (Ranta, 2014; Sorgente; Lanz, 2017). 

Contudo, contextos financeiros complexos, resultantes da crise econômica 

global, como a escassez de oportunidades de emprego bem remunerado e níveis 

significativos de endividamento, têm o potencial de atrasar a realização de objetivos 

em diversas esferas da vida, conforme evidenciado pelo Banco de Pesquisa Centro 

(2019). 

 

4.1.1 Os três estágios de recentragem 

 

De modo específico, as avaliações afetivas se referem a avaliações 

inconscientes relativas aos sentimentos em relação ao próprio eu, enquanto as 

avaliações cognitivas envolvem estimativas conscientes da probabilidade de alcançar 
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objetivos (Nurmi, 1991). Aqueles que se preparam proativamente para enfrentar 

desafios futuros estão em uma posição vantajosa, pois adquirem recursos 

significativos para lidar com adversidades subsequentes (Hobfoll, 2001). 

Durante uma transição prolongada para a idade adulta, influenciada pela 

frequência na instituição de ensino superior, é possível identificar três fases distintas 

que os jovens adultos podem vivenciar, abrangendo desde o primeiro ano de 

faculdade até cinco anos após a conclusão do curso (Tanner, 2006). O conceito de 

recentragem oferece um arcabouço teórico para compreender essas três fases 

potenciais. 

Conforme preconizado pelo processo de recentragem, os três estágios 

potenciais de separação (Estágio 1), instabilidade e exploração (Estágio 2) e 

comprometimento (Estágio 3) que os jovens adultos com formação superior podem 

atravessar tendem a apresentar interconexões. Os comportamentos autorreguladores 

adquiridos durante a fase de separação, juntamente com os recursos disponíveis 

durante a etapa de instabilidade e exploração, constituem os fundamentos essenciais 

para os processos avaliativos durante a fase subsequente de comprometimento 

sistemático (Tanner, 2006). 

Após a conclusão do processo de recentramento, os comportamentos de 

autogoverno na fase de separação provável podem facilitar a aquisição de recursos 

ao longo da fase de instabilidade e exploração, o que, por sua vez, é suscetível de 

promover avaliações pessoais positivas durante a etapa subsequente de 

comprometimento sistemático (Shulman; Kalnitzki; Shahar, 2009). 

A Fase 1 corresponde aos anos de faculdade, abrangendo o primeiro ao 

quarto ano, entre 2008 e 2010, com participantes de 19 a 21 anos. Durante essa fase, 

jovens adultos com formação universitária desenvolvem comportamentos 

autorregulados, mantendo dependência de sistemas existentes, como família e 

instituições educacionais. Segundo a teoria da recentragem, a Fase 1 é um estágio 

de separação, iniciando quando saem de casa para a faculdade, por volta dos 18 

anos, até alcançarem maior independência. (Tanner, 2006). 

A Fase 2 representa a transição da educação superior para a entrada no 

mercado de trabalho, ocorrendo do quarto ano de faculdade até dois anos após a 

graduação, entre 2010 e 2013, quando a média de idade dos participantes era de 21 

a 24 anos. Conforme a teoria da recentragem, a Fase 2 é caracterizada como um 

período de instabilidade e exploração, já que a transição da educação para a vida 
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profissional introduz novos papéis na vida dos jovens adultos com formação 

universitária, possibilitando a canalização de suas habilidades pessoais para alcançar 

metas como o início da carreira, estabelecimento de relacionamentos afetivos e a 

paternidade (Tanner, 2006; Salmela-Aro; Aunola; Nurmi, 2007; Escalas et al, 2016). 

Dado o surgimento de possíveis novos papéis e metas, o estágio 2 pode 

igualmente ser considerado como um período caracterizado pelo aumento das 

responsabilidades e obrigações, com recursos de extrema relevância para a 

exploração de objetivos pessoais (Shulman; Kalnitzki; Shahar, 2009). 

A Fase 3 inicia-se após a transição da educação para o mercado de 

trabalho e abrange o período de dois a cinco anos após a graduação, entre 2013 e 

2016, com participantes em média entre 24 e 27 anos. Conforme a teoria da 

recentragem, a Fase 3 é caracterizada como o estágio de comprometimento 

sistemático, no qual os dois estágios subsequentes envolvendo processos de 

avaliação interna são ativados por jovens adultos com formação superior para avaliar 

o alcance de seus objetivos (Nurmi, 1991; Tanner, 2006). 

 

4.1.2 Associações de comportamentos financeiros à satisfação financeira  

 

A satisfação financeira, como previamente delineada, é definida como a 

apreensão da disponibilidade de recursos financeiros (Ranta; Dietrich; Salmela-Aro, 

2014). Consideramos os comportamentos financeiros como autorregulados, pois os 

indivíduos planejam e adotam práticas financeiras convencionais, tais como gastos, 

empréstimos, poupanças e orçamentos, alinhadas com seus valores e atitudes (Xiao, 

2008; Shim et al., 2010; Serido et al, 2015). 

Teorias e pesquisas empíricas têm sistematicamente identificado 

correlações positivas entre práticas financeiras responsáveis e o grau de satisfação 

financeira (Xiao; Chen; Chen, 2014; Li et al., 2020). É notável que a literatura atual 

predominantemente consiste em uma compilação de estudos transversais, os quais 

demonstram relações próximas e concomitantes entre práticas financeiras e 

satisfação financeira. Em contraste, existe uma quantidade limitada de estudos 

longitudinais (Shim et al., 2012; Ranta; Salmela-Aro, 2018; Vosylis; Klimstra, 2020). 

Nesse sentido, é fundamental a necessidade de conduzir estudos 

longitudinais adicionais, a fim de avaliar se e em que extensões tais correlações se 

desenvolvem ao longo do tempo. Além disso, a investigação das relações 
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longitudinais entre práticas financeiras e satisfação financeira adquire particular 

relevância durante a transição para a idade adulta, pois esta fase marca o período em 

que os indivíduos tendem a adotar cada vez mais comportamentos financeiros 

responsáveis e se aproximam progressivamente da independência financeira (Serido 

et al., 2020). 

 

4.1.3 Associações de satisfação financeira a sintomas depressivos  

 

A abordagem recorrente das finanças como um ícone proeminente de 

segurança e certeza (Tang, 2010) implica que a obtenção ou não de satisfação 

financeira por parte dos jovens adultos pode significativamente modular seus 

sentimentos de incerteza e instabilidade. Adicionalmente, aqueles que apresentam 

uma baixa satisfação financeira podem expressar preocupações acerca da 

capacidade de quitar suas contas ou suportar as despesas pertinentes (Conger; 

Conger; Martin, 2010). 

Consoante à literatura vigente, a ausência de contentamento financeiro 

pode agravar os sintomas depressivos entre os jovens adultos (Shim et al., 2009; Stein 

et al., 2013). Os adultos jovens manifestam frequentemente uma suscetibilidade a 

sintomas depressivos acentuados, em virtude da incerteza e instabilidade que 

caracterizam suas vidas pessoais durante esse estágio (Arnett; Žukauskienė; 

Sugimura, 2014). Na investigação das associações entre satisfação financeira e 

sintomas depressivos neste estudo, delimitamos os sintomas depressivos como 

avaliações afetivas do alcance de metas. Esta abordagem decorre do entendimento 

de que os sintomas depressivos espelham as percepções negativas que os indivíduos 

mantêm em relação a si mesmos (Dou et al., 2016). 

Essas correlações podem ser elucidadas por razões específicas. Aqueles 

com baixa satisfação financeira frequentemente vivenciam preocupações pecuniárias 

e percebem desafios para assegurar um padrão de vida confortável (Xiao, 2016; 

Sorgente; Lanz, 2017). Pode ser necessário implementar cortes nas despesas quando 

os recursos financeiros são limitados (Conger; Conger; Martin, 2010), resultando na 

diminuição do conforto de vida e no surgimento de tensões emocionais (Leal et al., 

2014; Wickrama; O'Neal, 2021). Todos esses desafios têm o potencial de erodir os 

sentimentos de competência em jovens adultos, consequentemente amplificando os 

sintomas depressivos. 
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4.1.4 Associações de satisfação financeira a obstáculos financeiros para 

atingir metas  

 

Utilizamos obstáculos financeiros à consecução de metas como uma 

representação das avaliações conscientes dos jovens adultos em relação à viabilidade 

de alcançar objetivos de vida específicos (ou seja, avaliações cognitivas; Nurmi, 

1991). 

Dado que os objetivos em diversos domínios da vida incorporam uma dimensão 

financeira, a realização ou não desses objetivos está, em certa medida, condicionada 

pela satisfação financeira (ou seja, recursos específicos para o domínio financeiro). A 

título de exemplo, o compromisso matrimonial pode implicar despesas financeiras 

adicionais, como investimento em uma cerimônia de casamento, tornando as 

preocupações financeiras uma responsabilidade partilhada entre os cônjuges, 

consequentemente, indivíduos com baixa satisfação financeira pode adiar a decisão 

de contrair matrimônio (Smock et al., 2005; Addo, 2014). 

Além disso, aqueles que apresentam baixa satisfação financeira 

frequentemente experimentam considerável ansiedade financeira, o que tem o 

potencial de impactar negativamente o desempenho profissional e prejudicar as 

relações interpessoais dos indivíduos (Archuleta; Dale; Spann, 2013). Em conjunto, a 

baixa satisfação financeira tende a criar obstáculos substanciais à consecução de 

metas financeiras. 

Adicionalmente, metas associadas à aquisição de uma residência, a busca de 

independência financeira e a obtenção de educação podem apresentar desafios mais 

significativos para serem alcançadas quando os indivíduos vivenciam níveis 

relativamente baixos de satisfação financeira e manifestam menor confiança em sua 

capacidade de quitar suas obrigações financeiras (Dwyer; Hodson; McLoud, 2013; 

Denault; Poulin, 2019). 

No Quadro abaixo é apresentado um resumo das principais referências em 

relação às variáveis associativas e seus fatores. 

Quadro 5 - Variáveis Associativas 

Variável Definição e 
Importância 

Impacto no 
Comportamento 

Financeiro 

Referências 
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Os Três Estágios 
de Recentragem 

Avaliações afetivas 
e cognitivas; 
preparação para 
desafios futuros 

Três fases: 
separação, 
instabilidade e 
exploração, 
comprometimento 
sistemático 

Nurmi, 1991; 
Hobfoll, 2001; 
Tanner, 2006; 
Shulman; Kalnitzki; 
Shahar, 2009; 
Curtidor, 2006; 
Salmela-Aro; 
Aunola; Nurmi, 
2007; Escalas et 
al, 2016 

Associações de 
Comportamentos 
Financeiros à 
Satisfação 
Financeira 

Satisfação financeira 
como disponibilidade 
de recursos 
financeiros 

Correlações 
positivas entre 
práticas financeiras 
responsáveis e 
satisfação financeira; 
importância de 
estudos longitudinais 

Xiao; Chen; Chen, 
2014; Coskuner, 
2016; Li et al., 
2020; Shim et al., 
2012; Ranta; 
Salmela-Aro, 2018; 
Vosylis; Klimstra, 
2020 

Associações de 
Satisfação 
Financeira a 
Sintomas 
Depressivos 

Satisfação financeira 
modula sentimentos 
de incerteza e 
estabilidade; baixa 
satisfação agrava 
sintomas 
depressivos 

Sintomas 
depressivos devido a 
preocupações 
financeiras e 
desafios para manter 
um padrão de vida 
confortável 

Tang, 2010; 
Conger; Conger; 
Martin, 2010; Shim 
et al., 2009; Stein 
et al., 2013; Arnett; 
Žukauskienė; 
Sugimura, 2014; 
Dou et al., 2016; 
Xiao, 2016; 
Sorgente; Lanz, 
2017; Leal et al., 
2014; Wickrama; 
O'Neal, 2021 

Associações de 
Satisfação 
Financeira a 
Obstáculos 
Financeiros para 
Atingir Metas 

Avaliações 
conscientes da 
viabilidade de 
alcançar objetivos 
de vida específicos 

Realização de 
objetivos 
condicionada pela 
satisfação financeira; 
ansiedade financeira 
impacta 
desempenho e 
relações 

Nurmi, 1991; 
Smock et al., 2005; 
Addo, 2014; 
Archuleta; Dale; 
Spann, 2013; 
Dwyer; Hodson; 
McLoud, 2013; 
Denault e Poulin, 
2019 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 

4.2 IMPACTOS FAMILIARES 
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A socialização manifesta-se por meio de estratégias explícitas e implícitas. 

Um procedimento comum adotado pelos progenitores é a concessão de subsídios, 

proporcionando às crianças a capacidade de administrar recursos financeiros. 

Algumas vezes, os pais orientam seus filhos a trabalharem em troca de subsídios, 

enquanto outros oferecem tal suporte sem impor expectativas. A concessão de 

subsídios pode envolver diretrizes e expectativas específicas, mas em outros casos, 

é feita sem restrições claras (Furnham, 1999; Beutler; Dickson, 2008). 

Ainda que a proximidade e o contato parental possam diminuir durante a 

transição para a idade adulta, a parentalidade persiste na forma de apoio emocional 

e financeiro (Schoeni; Ross, 2005). A eficácia das abordagens explícitas de 

socialização financeira é influenciada pela qualidade das relações familiares, incluindo 

o nível de afetividade e suporte entre os membros da família (Gudmunson; Danes, 

2011). 

Existem evidências indicativas de que o respaldo parental desempenha um 

papel na mitigação do estresse financeiro entre jovens adultos. Em uma análise das 

dívidas de cartão de crédito entre estudantes universitários, aqueles cujos pais 

estiveram envolvidos na obtenção de cartões de crédito apresentaram saldos 

significativamente inferiores em comparação com estudantes que adquiriram cartões 

de forma independente (Palmer; Pinto; Parente, 2001). 

Adicionalmente, uma parentalidade positiva tem correlação com 

comportamentos financeiros mais responsáveis e uma redução no endividamento 

entre estudantes universitários (Jorgensen; Savla, 2010). A comunicação entre 

estudantes universitários e seus pais sobre assuntos financeiros demonstrou estar 

associada a práticas financeiras mais responsáveis (Shim et al., 2010; Kim; 

LaTaillade; Kim, 2011) e níveis aprimorados de bem-estar financeiro, psicológico e 

subjetivo (Serido et al., 2010). 

Em um estudo examinando estratégias para instruir crianças sobre 

poupança, (Bucciol; Veronesi, 2014) observaram que quando os pais forneciam 

mesadas acompanhadas de aconselhamento financeiro e supervisionavam seu uso, 

seus filhos tendiam a apresentar uma propensão maior para a poupança, superando 

as crianças que apenas recebiam mesadas sem orientação ou controle. Entretanto, 

no mesmo estudo, (Bucciol; Veronesi, 2014) também constataram que fornecer 

apenas um subsídio não era suficiente para estimular a poupança. Na verdade, a 
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orientação e o controle financeiro sem a concessão de um subsídio exerciam um 

impacto mais robusto no comportamento de poupança. 

Os pais são identificados como a principal fonte de aconselhamento 

financeiro para esta geração, sendo aproximadamente 52% classificando seus pais 

como a primeira opção para buscar orientação (Perry, 2015). Embora os pais se 

destaquem como os principais agentes de socialização, é essencial reconhecer que o 

processo de socialização é contínuo ao longo da vida, influenciado não apenas pelos 

cuidadores primários, mas também por educadores, parceiros românticos, amigos, 

familiares e colegas de trabalho (Gudmunson; Ray; Xiao, 2016). 

Os pais afetuosos e solidários, que simultaneamente estabelecem regras e 

limites, são percebidos como detentores de autoridade. Em contraste, pais não 

envolvidos geralmente carecem de apoio e não estabelecem normas ou expectativas. 

A parentalidade permissiva caracteriza aqueles que oferecem apoio, mas carecem de 

disciplina ou controle sobre os filhos. Já os pais autoritários tendem a ser 

controladores e pouco afáveis. Múltiplos efeitos positivos têm sido associados à 

parentalidade autoritária, incluindo níveis elevados de desempenho acadêmico 

(Ashby; Schoon; Webley, 2011; Majumder, 2016; Kimmes; Heckman, 2017). 

 

4.3 MATERIALISMO 

 

O materialismo é conceituado como "a importância que um consumidor 

atribui às posses mundanas" (Belk, 1984) ou como um sistema de valores pessoais 

(Richins; Dawson, 1992), caracterizado pela centralidade dos bens materiais na vida. 

A compreensão dos desdobramentos vinculados a essa propensão tornou-se crucial, 

pois uma abundância de estudos de pesquisa indicou sua relação adversa com 

padrões de consumo e o bem-estar do consumidor (Sirgy, 1998; Ahuvia; Wong, 2002; 

Burroughs; Rindfleisch, 2002; Watson, 2003), especialmente em contextos 

envolvendo jovens adultos. 

A distinção central entre as escalas de (Belk, 1984; Richins; Dawson, 1992) 

reside no fato de que a primeira baseia-se predominantemente em reações 

emocionais, enquanto a segunda adota uma abordagem fundamentada em crenças 

cognitivas. Tomando a definição de valores de (Rokeach, 1973) como crenças 

duradouras que orientam ações e julgamentos, o materialismo é considerado um valor 

que influencia escolhas e comportamentos, afetando a quantidade e tipo de bens e 
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serviços adquiridos (Richins; Dawson, 1992). Portanto, este raciocínio teórico 

fundamenta este estudo. 

Estudos de pesquisa do consumidor (Ryan; Dziurawiec, 2001; Christopher; 

Marek; Carroll, 2004; Watson, 2015) têm explorado o conceito de materialismo 

predominantemente através das conceptualizações de duas perspectivas teóricas 

fundamentais desenvolvidas por (Belk, 1984; Richins; Dawson, 1992). Enquanto a 

definição de Belk (1984) se concentra no materialismo como uma combinação de três 

traços de personalidade – inveja, possessividade e falta de generosidade (Richins; 

Dawson, 1992; Ahuvia; Wong, 2002) delineiam três temas principais que constituem 

o materialismo. 

Embora tenha havido uma considerável quantidade de estudos sobre a 

associação entre valores materialistas e comportamento de consumo (Sirgy, 1998; 

Ahuvia; Wong, 2002; Podoshen; Andrzejewski, 2012; Lysonski; Durvasula, 2013; 

Pandelaere, 2016), bem como na gestão financeira individual (Richins; Dawson, 1992; 

Watson, 2003; Arndt et al., 2004), o papel do materialismo como um antecedente que 

influencia a impulsividade cognitiva e afetiva permanece escassamente investigado e 

não está completamente compreendido. 

Adicionalmente, dado que a autoestima é frequentemente derivada da 

aceitação social, os materialistas atribuem valor ao sucesso por meio de bens 

materiais, visando gerenciar e manter as impressões desejadas transmitidas aos 

outros. A propensão dos materialistas para gastos está, assim, correlacionada a 

atitudes mais favoráveis em relação a despesas e empréstimos, influenciando, por 

conseguinte, seu nível de gestão financeira individual (Watson, 2003; Arndt et al., 

2004). 

Diversos estudos indicaram que, devido à crescente necessidade de 

aceitação social, o materialismo entre os jovens exerce um impacto significativo no 

comportamento de consumo (Xu, 2008; Yang; De Wang; Niu, 2008; Demirbag; 

Sahadev; Mellahi, 2010), ressaltando a importância de uma análise mais aprofundada 

dos desdobramentos do materialismo no comportamento financeiro. A centralidade 

refere-se à orientação dos materialistas para a aquisição de bens e serviços. A 

felicidade está associada à premissa de que essas aquisições são essenciais para a 

satisfação, enquanto o sucesso é avaliado em termos da quantidade e qualidade dos 

bens acumulados (Tang et al., 2014).  
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O termo "materialismo" refere-se primariamente à importância atribuída por 

um indivíduo à aquisição de bens materiais, com a sugestão de que a posse desses 

bens conduzirá à felicidade e satisfação com a vida (Richins; Dawson, 1992; 

Podoshen; Andrzejewski, 2012). Consequentemente, este traço tem sido 

consistentemente associado ao fenômeno do consumo (Lee; Ahn, 2016). 

 

4.3.1 Comportamento financeiro responsável dos jovens adultos  

 

Embora alguns autores reconheçam o impacto positivo do materialismo na 

economia devido ao aumento dos gastos (Richins; Rudmin, 1994; Kasser et al., 2007), 

a propensão ao materialismo entre os jovens adultos pode transformar-se em um 

problema significativo, especialmente no que se refere ao endividamento excessivo. 

Muitas vezes, esses jovens recorrem ao endividamento para satisfazer seus desejos 

de consumo (Bernthal; Crockett; Rose, 2005). 

A construção de comportamento financeiro responsável requer a posse de 

conhecimentos, habilidades e oportunidades financeiras pertinentes (Johnson; 

Sherraden, 2007). A prática de gestão financeira conduz a um maior controle e 

administração das finanças pessoais (Taylor, 2011), contribuindo para a satisfação 

financeira e o bem-estar financeiro (Xiao, 2008). Adicionalmente, envolve uma tomada 

de decisão diária de compra responsável, orientada para maximizar os benefícios do 

consumo, podendo ser compreendida no contexto da definição de comportamento 

utilitário, que se concentra principalmente em decisões de consumo racionais (Rucker; 

Galinsky, 2009). 

O comportamento financeiro responsável é caracterizado pela capacidade 

de tomar decisões financeiras que visam exclusivamente ao interesse próprio e ao 

bem-estar geral, abrangendo aspectos como a gestão de caixa, poupança, utilização 

de crédito e administração do consumo (Xiao; Dew, 2011). Para que jovens adultos 

atinjam um comportamento financeiro responsável e efetuem decisões financeiras 

eficazes, é imperativo cultivar um conjunto eficaz de habilidades de gestão de dinheiro 

desde idades mais precoces (Bamforth; Jebarajakirthy; Geursen, 2018). 

Este comportamento abrange uma variedade de ações relacionadas às 

finanças pessoais, incluindo autocontrole de gastos, previsões de despesas pessoais, 

busca de informações do consumidor, participação em programas de educação do 

consumidor, tomada de decisões racionais e solvência (Barbić; Lučić; Chen, 2019). 
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Ao mesmo tempo, eles se tornam mutuários altamente vulneráveis, 

principalmente devido à falta de conhecimento e à crença de que conseguirão saldar 

a dívida no futuro (Hauss et al., 2019). Dessa forma, considerando a enorme 

importância do comportamento financeiro responsável para o bem-estar econômico 

(Barbić; Lučić; Chen, 2019), torna-se crucial investigar e incentivar hábitos e 

habilidades que os jovens adultos devem desenvolver para agir de maneira 

responsável ao tomar decisões financeiras. Em outras palavras, é de extrema 

importância que os jovens adquiram habilidades de gestão financeira em uma idade 

precoce para agirem de maneira responsável no âmbito financeiro futuro e tomarem 

decisões financeiras eficientes e prósperas. 

 

4.3.2 Impulsividade cognitiva e afetiva terciária 

 

A propensão à compra impulsiva é caracterizada como um impulso de 

compra impulsionado pelos desejos do consumidor, no qual a motivação é centrada 

na recompensa imediata, muitas vezes negligenciando as consequências a longo 

prazo. Esse comportamento, frequentemente associado à falta de planejamento e 

ausência de deliberação, é descrito por diversos autores (Rook; Fisher, 1995; De 

Meza; Irlenbusch; Reyniers, 2008). 

Durante o processo de tomada de decisão de compra, o consumidor 

mobiliza aspectos afetivos e cognitivos, sendo o primeiro estimulado por emoções 

como medo, excitação e satisfação, enquanto o segundo está relacionado à 

deliberação e ao planejamento, ou à falta deles, conforme destacado por (Verplanken; 

Herabadi, 2001). 

A tomada de decisões de compra nem sempre é guiada pela racionalidade, 

sendo o comportamento impulsivo definido como a tomada de decisão irracional e 

motivada por emoções. Esse comportamento impulsivo de compra está 

intrinsecamente ligado a um comportamento financeiro irresponsável. Conforme 

apontado por (Jelihovschi; Cardoso; Linhares,2018), a impulsividade também resulta 

em decisões financeiras ineficientes, contribuindo assim para o comportamento 

financeiro irresponsável. Em contraste, decisões racionais, planejamento e 

autocontrole durante o processo de compra estão associados a um comportamento 

financeiro responsável, conforme destacado por Barbić, Lučić e Chen (2019). 
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O Quadro abaixo expressa as variáveis, suas definições, seus impactos, 

considerando as principais fontes temáticas identificadas. 

Quadro 6 - Variáveis Financeiras 

Variável Definição e 
Importância 

Impacto no 
Comportamento 
Financeiro 

Referências 

Comportamento 
Financeiro 
Responsável 

Construção requer 
conhecimentos, 
habilidades e 
oportunidades 
financeiras; 
decisões racionais 
de consumo 

Melhora controle e 
administração das 
finanças pessoais; 
reduz vulnerabilidade 
ao endividamento 

Johnson; 
Sherraden (2007); 
Taylor (2011); 
Xiao (2008); 
Rucker; Galinsky 

(2009); Bamforth; 
Jebarajakirthy; 
Geursen (2018); 
Barbić; Lučić; 
Chen (2019); 
Hauff et al. (2019) 

Impulsividade 
Cognitiva e 
Afetiva 

Propensão a 
compras 
impulsivas 
motivada por 
desejos imediatos; 
falta de 
planejamento e 
deliberação 

Comportamento 
impulsivo resulta em 
decisões financeiras 
ineficientes; decisões 
racionais e 
autocontrole 
melhoram 
comportamento 

Rook; Fisher 
(1995); De Meza; 
Irlenbusch; 
Reyniers(2008); 
Verplanken; 
Herabadi (2001); 
Jelihovschi; 
Cardoso; Linhares 
(2018); Barbić; 
Lučić; Chen 
(2019) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

4.4 FATORES NÃO COGNITIVOS 

 

Os estudos externos têm se concentrado predominantemente em fatores 

cognitivos, notadamente a alfabetização financeira (Lusardi, 2007, 2012), como 

influenciadores do comportamento financeiro. As habilidades cognitivas englobam 

atividades intelectuais, como raciocínio, pensamento e lembrança. Este estudo 

concentra-se na influência da autoestima, autocontrole, deliberatividade e otimização 

pessoal na formação do comportamento financeiro e do bem-estar financeiro. O 

comportamento financeiro humano relacionado à gestão de dinheiro engloba suas 

ações em termos de dinheiro, crédito e poupança (Xiao, 2008). 

Conforme observado por (Parise; Peijnenburg, 2017), os testes de QI e 

numeramento são as medidas mais comumente utilizadas para avaliar as habilidades 
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cognitivas. Em contraste, o termo não cognitivo abrange uma variedade de elementos, 

incluindo características, habilidades, atributos e resultados. Diversas habilidades 

específicas são reconhecidas como não cognitivas, incluindo ansiedade, atitude, 

autoeficácia, confiança e curiosidade (Khine; Areepattamannil, 2016). 

 

4.4.1 Autoestima 

 

Um tema psicológico de longa data que tem sido objeto de estudo é a 

autoestima (Serido; Shim; Tang, 2013; Greenwald; Banaji, 1995). A autoestima é 

definida literalmente como a valoração que os indivíduos fazem de si mesmos, sendo 

um componente utilizado para analisar o autoconhecimento (Mischel; Ebbesen; 

Raskoff Zeiss, 1972). 

Em sua monografia, (Baumeister et al., 2003) resumiu os benefícios da 

autoestima elevada em dois temas principais: ela proporciona uma sensação de bem-

estar e confiança, além de estimular a iniciativa. Indivíduos com autoestima elevada, 

em comparação com aqueles que possuem níveis mais baixos de autoestima, 

demonstram maior resistência em situações de estresse, apresentam maior 

propensão a comportamentos pró-sociais e são menos inclinados a comportamentos 

antissociais. No entanto, verificou-se que a autoestima não está diretamente 

associada ao desempenho acadêmico, e aumentar a autoestima pode ter efeitos 

contraproducentes. 

Neymotin (2010), ao explorar a relação entre a autoestima e a propensão 

à participação em diversas práticas de planejamento financeiro, como o planejamento 

de aposentadoria e a manutenção de registros orçamentários e de cobranças de 

cartão de crédito, revelou que a autoestima desempenha um papel essencial nessas 

decisões. A confiança nas habilidades de gestão financeira desempenha um papel 

crucial na inclusão financeira, referindo-se ao acesso e utilização de serviços e 

produtos financeiros (Mindra et al., 2017).  

No âmbito do comportamento financeiro, abrangendo investimentos de 

risco, poupança e gestão de crédito, foi constatado que a autoestima exerce uma 

influência direta e indireta (por meio do conhecimento financeiro subjetivo) em uma 

relação positiva (Tang; Baker, 2016). Similarmente, Ramalho e Forte (2019), em sua 

pesquisa, identificaram que elevados níveis de autoestima estão associados a um 
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comportamento financeiro mais eficaz, e que a autoestima atua como mediadora na 

relação entre conhecimento financeiro e comportamento financeiro. 

Além disso, foi descoberto que a autoeficácia efetivamente media a relação 

entre a alfabetização em cartão de crédito entre estudantes universitários e seu bem-

estar financeiro (Limbu; Sato, 2019). Um preditor crucial do bem-estar subjetivo, 

conforme evidenciado por pesquisas anteriores, é a autoestima. A autoeficácia 

financeira influencia positivamente dimensões do comportamento financeiro, como 

poupança, seguros, investimentos e orçamento, que, por sua vez, contribuem 

positivamente para o bem-estar financeiro (Oquaye; Owusu; Bokpin, 2022). 

 

4.4.2 Otimismo 

 

Puri e Robinson (2007), ao investigarem a relação entre otimismo e a 

tomada de decisões financeiras individuais, constataram que os indivíduos otimistas 

demonstram maior propensão para poupar, maior envolvimento no mercado de ações, 

preferência por ações individuais e uma tendência a se aposentar em idades mais 

avançadas. 

Adicionalmente, os otimistas apresentam menor nível de ansiedade e maior 

segurança em questões e situações financeiras, resultando em um comportamento 

financeiro aprimorado, conforme indicado pelo INFE da OECD (2011). Conforme 

destacado por Segerstrom, Carver e Scheier (2019), aqueles que antecipam eventos 

positivos na vida são caracterizados como otimistas, enquanto aqueles que antecipam 

circunstâncias desfavoráveis são considerados pessimistas. 

Similarmente, identificou-se que o otimismo apresenta uma correlação 

negativa com a ansiedade financeira e uma correlação positiva com a segurança 

financeira, indicando que os indivíduos otimistas percebem maior segurança 

financeira e experimentam menor preocupação em relação às suas posições 

financeiras (Hirvonen, 2019). Contudo, em contraste com estudos anteriores que 

ressaltam uma associação positiva entre o otimismo individual e o comportamento 

financeiro, os resultados da pesquisa conduzida por (Ianole-Calin et al., 2021) 

revelaram que ser otimista em relação ao futuro não contribui para uma preparação 

efetiva, resultando na ausência de relação entre otimismo e comportamento 

financeiro. 
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4.4.3 Pensamento Deliberativo 

 

A habilidade humana de realizar escolhas foi caracterizada mediante dois 

sistemas interativos: o Sistema 1 (intuição), que é rápido, automatizado e simplificado, 

e o Sistema 2 (pensamento deliberativo), que é mais estável, supervisionado e exige 

esforço. O Sistema 1 responde de forma rápida, enquanto o Sistema 2 monitora e 

auxilia na resolução de questões, especialmente aquelas para as quais não há uma 

resposta imediata, verificando e reavaliando eventuais erros do Sistema 1 

(Kahneman, 2002; Kahneman; Frederick, 2005). 

Um estudo de (Moxley et al., 2012) sobre tomada de decisão estratégica 

no xadrez destacou que o pensamento deliberativo oferece suporte à tomada de 

decisão intuitiva, resultando em escolhas mais acertadas para os indivíduos. Os 

resultados indicaram que tanto especialistas quanto não especialistas beneficiam-se 

do pensamento deliberativo adicional, independentemente da complexidade das 

decisões em vários domínios, incluindo a tomada de decisões financeiras.  

Investidores adotam heurísticas não convencionais, abrangendo tanto o 

pensamento intuitivo (rápido) quanto o pensamento deliberativo (lento), para enfrentar 

a racionalidade limitada do ambiente financeiro. Essa abordagem visa alcançar 

resultados ideais, contrastando com a abordagem neoclássica de tomada de decisão. 

No entanto, o pensamento rápido pode resultar em escolhas subótimas em certas 

circunstâncias, dependendo das oportunidades disponíveis e dos contextos de 

tomada de decisão (Altman, 2014). 

 

4.4.4 Autocontrole 

 

O autocontrole é caracterizado como a habilidade de uma pessoa em 

modular uma resposta apropriada diante de estímulos, evitando reações imediatas e 

promovendo comportamentos adaptativos. Esse domínio permite que os indivíduos 

evitem reações impulsivas, mantenham o foco, controlem tentações imediatas, como 

o consumo de alimentos indulgentes, adiem a gratificação instantânea, regulem suas 

emoções em situações desafiadoras e melhorem habilidades com prática consistente 

(Baumeister, 2002). 

O endividamento excessivo do consumidor é mais efetivamente 

correlacionado com a carência de autocontrole do que com a falta de literacia 
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financeira. Indivíduos com deficiência de autocontrole na esfera financeira enfrentam 

diversos riscos, como retiradas de crédito e inesperados choques de crédito, 

contribuindo assim para o sobreendividamento (Gathergood, 2012). 

No âmbito de uma pesquisa online realizada por Hirvonen (2019) na 

Finlândia, examinou-se como o comportamento financeiro e o bem-estar de 

estudantes universitários eram impactados por seu autocontrole e otimismo. Os 

resultados indicaram que altos níveis de autocontrole estavam associados a uma 

maior capacidade de economizar e preparação para o futuro, enquanto baixos níveis 

de autocontrole correlacionaram-se a comportamentos financeiros desafiadores. Além 

disso, os participantes com alto autocontrole apresentaram menor endividamento e 

menos problemas relacionados a compras compulsivas em comparação com aqueles 

com baixo autocontrole (Achtziger et al. 2015). 

Distinções claras emergem entre os autocontroles subjetivo e objetivo. 

Embora uma relação positiva tenha sido estabelecida entre comportamento financeiro 

e bem-estar financeiro no contexto do autocontrole subjetivo, essa relação não foi 

observada no caso do autocontrole objetivo. Este achado sugere que a habilidade 

individual de resistir a tentações financeiras desempenha um papel mais crucial do 

que os aspectos cognitivos na promoção de comportamentos financeiros saudáveis e 

bem-estar financeiro (Strömbäck et al., 2020). 

O Quadro abaixo detalha a abordagem autoral dos fatores não cognitivos, 

suas definições e o impacto financeiro esperado. 

Quadro 7 - Impacto dos Fatores não Cognitivos nas Finanças Pessoais 

Fatores 
Não 

Cognitivos 

Definição e 
Importância 

Impacto no 
Comportamento 

Financeiro 

Referências 

Autoestima Valoração de 
si mesmo; 
bem-estar, 
confiança, 
iniciativa 
(Baumeister et 
al., 2003) 

Participação em 
planejamento financeiro 
(Neymotin, 2010); 
influência em 
comportamentos 
financeiros (Tang; 
Baker, 2016); 
mediadora entre 
conhecimento financeiro 
e comportamento 
financeiro (Ramalho; 
Forte, 2019) 

Serido; Shim; Tang 
(2013); Greenwald; 
Banaji (1995); Mischel; 
Ebbesen; Raskoff Zeiss 
(1972); Baumeister et 
al. (2003); Neymotin 
(2010); Mindra et al. 
(2017); Tang; Baker 
(2016); Ramalho; Forte 
(2019); Limbu; Sato 
(2019); Oquaye; 
Owusu; Bokpin (2022) 

Otimismo Antecipação 
de eventos 
positivos 

Maior propensão para 
poupar e investir, menor 
ansiedade financeira, 

Puri; Robinson (2007); 
OECD INFE (2011); 
Segerstrom; Carver; 



53 

(Segerstrom; 
Carver; 
Scheier, 2019) 

maior segurança 
financeira (Puri; 
Robinson, 2007; 
Hirvonen, 2019) 

Scheier (2019); 
Hirvonen (2019); Ianole-
Calin et al.(2021) 

Pensamento 
Deliberativo 

Sistema 1 
(intuição) e 
Sistema 2 
(deliberativo) 
(Kahneman, 
2002; 
Kahneman; 
Frederick, 
2005) 

Suporta decisões 
intuitivas, resultando em 
escolhas mais 
acertadas (Moxley et 
al., 2012); uso de 
heurísticas (Altman, 
2014) 

Kahneman (2002); 
Kahneman; Frederick 
(2005); Moxley et al. 
(2012); Altman (2014) 

Autocontrole Habilidade de 
modular 
respostas e 
evitar reações 
impulsivas 
(Baumeister, 
2002) 

Falta de autocontrole 
correlacionada com 
endividamento 
excessivo (Gathergood, 
2012); altos níveis de 
autocontrole associados 
a economizar e 
preparação para o 
futuro (Hirvonen, 2019); 
autocontrole subjetivo 
mais crucial para 
comportamentos 
financeiros saudáveis 
(Strömbäck et al., 2020) 

Baumeister (2002); 
Gathergood (2012); 
Hirvonen (2019); 
Achtziger et al. (2015); 
Strömbäck et al. (2020) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das referências do quadro (2024). 

 

4.5 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 

O comportamento financeiro engloba as decisões monetárias que as 

pessoas frequentemente tomam em sua rotina diária, como adquirir produtos, efetuar 

o pagamento de empréstimos, transferir fundos para uma conta poupança ou realizar 

transações de venda de ações (Xiao, 2008). 

A relação entre a educação financeira dos jovens e seu comportamento no 

planejamento financeiro tem sido objeto de análise em diversos estudos. Um estudo 

proeminente da última década que abordou a educação financeira e o comportamento 

financeiro dos jovens foi conduzido por ( Scheresberg, 2013). Este estudo empregou 

dados do Inquérito Nacional à Literacia Financeira (2009) para investigar o 

conhecimento financeiro e o comportamento financeiro em uma amostra de 

aproximadamente 4.500 jovens adultos com idades entre 25 e 34 anos. 
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De acordo com (Atkinson; Messy, 2012), a alfabetização financeira é 

fundamentada em três dimensões distintas, porém inter-relacionadas: conhecimento, 

comportamento e atitudes. Lusardi (2012) define a alfabetização financeira como a 

"capacidade das pessoas de processar informações econômicas e tomar decisões 

informadas sobre planejamento financeiro, acumulação de riqueza, dívidas e 

pensões." 

O comportamento financeiro, enquanto elemento determinante do bem-

estar financeiro na vida dos jovens, reflete-se na maneira como estes gerenciam seus 

recursos financeiros pessoais por meio de ações. Exemplos desses comportamentos 

incluem padrões de pagamento com cartão de crédito, opções de financiamento de 

empréstimos e habilidade para orçamentar receitas e despesas (Mandigma, 2013). 

É reiteradamente evidenciado que os jovens nem sempre possuem a 

capacidade de tomar decisões financeiras sólidas. Aqueles capazes de fazê-lo não 

enfrentarão desafios financeiros no futuro, demonstrando comportamentos financeiros 

saudáveis. Assim, as ações de um jovem têm impacto substancial em seu bem-estar 

financeiro (Gutter; Copur, 2011; Ameliawati; Setiyani, 2018). 

Garg e Singh (2018) indicaram que a literacia financeira entre a maioria dos 

jovens globalmente ainda é incipiente, uma preocupação corroborada pelo estudo de 

Yakoboski e Bichsel (2019). Este último forneceu evidências de que indivíduos com 

níveis elevados de literacia financeira têm maior probabilidade de resistir a choques 

financeiros, poupar regularmente para a aposentadoria e menos probabilidade de 

endividamento. A falta de conhecimento financeiro também foi constatada entre 

crianças (Te'eni-Harari, 2016). 

 

4.5.1 Compreendendo a Educação Financeira e Planejamento financeiro 

 

A educação financeira, conforme conceituada pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) em 2005, é um processo no qual 

os consumidores e investidores financeiros aprimoram sua compreensão dos 

produtos, conceitos e riscos financeiros. Isso é realizado por meio da obtenção de 

informações, instrução e/ou aconselhamento imparcial, culminando no 

desenvolvimento de competências e confiança necessárias para uma maior 

conscientização dos riscos e oportunidades financeiros. Essa conscientização 

capacita os indivíduos a tomar decisões informadas, saber onde buscar assistência e 
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empreender outras ações eficazes para aprimorar seu bem-estar financeiro (OECD, 

2005).  

A definição de alfabetização financeira empregada no Programa de 

Avaliação Internacional de Estudantes (PISA) enfatiza a confiança e motivação para 

aplicar conhecimentos e habilidades financeiras com o intuito de aumentar o bem-

estar financeiro tanto de indivíduos quanto da sociedade (OECD, 2014b). 

Devido ao envelhecimento populacional, há uma crescente necessidade de 

planejamento financeiro prudente em todas as fases da vida, incluindo a 

aposentadoria, para ampliar o bem-estar financeiro dos indivíduos. Esforços 

substanciais têm sido direcionados tanto pelo setor público quanto pelo privado para 

promover a literacia financeira. Estratégias nacionais para a educação financeira 

foram desenvolvidas e implementadas em mais de 50 países em todo o mundo 

(OECD, 2015a), enquanto a Federação Bancária Europeia organiza anualmente uma 

semana de educação financeira em mais de 30 países (EBF, 2018).  

Contudo, há uma compreensão limitada dos fatores que influenciam um 

comportamento saudável na gestão das finanças pessoais. Adicionalmente, não há 

um consenso comum sobre as definições de literacia financeira (Nicolini et al., 2013; 

Huhmann, 2017; Xiao e Porto, 2017) e bem-estar financeiro, tampouco sobre como 

esses construtos devem ser mensurados (Hastings et al., 2013; Brüggen et al., 2017).  

Mohammed (2016) conduziu uma pesquisa para avaliar o impacto da 

exposição financeira por meio de canais educacionais na situação financeira de 

estudantes universitários. Os resultados indicaram que os jovens expostos ao 

conhecimento financeiro durante seus estudos universitários apresentaram uma 

compreensão financeira mais sólida em comparação àqueles que não foram expostos. 

O estudo concluiu que a introdução precoce à educação financeira pode atenuar o 

analfabetismo financeiro e reduzir significativamente as dificuldades financeiras entre 

os jovens. 

De acordo com definições internacionalmente aceitas, a educação 

financeira constitui um processo que visa proporcionar um maior entendimento dos 

produtos, conceitos e riscos financeiros, além de fomentar o desenvolvimento de 

competências necessárias para uma seleção criteriosa e para a tomada de decisões 

informadas acerca de produtos e serviços financeiros. Este processo também inclui a 

gestão das finanças pessoais, o que, em última instância, contribui para a melhoria do 

bem-estar da população (Swiecka et al., 2020). 
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A educação financeira está intrinsecamente ligada à inclusão financeira, 

onde uma maior literacia financeira, acompanhada de informações mais abrangentes 

e a disposição para tomar decisões financeiras sensatas, contribui geralmente para 

uma maior inclusão financeira. Segundo a definição da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) em 2022, a literacia financeira é 

entendida como "uma combinação de consciência, conhecimento, competências, 

OECDs e comportamento necessários para tomar decisões financeiras sólidas e, em 

última análise, alcançar o bem-estar financeiro individual" (OECD, 2022).  

A educação financeira precoce dos jovens é crucial para mitigar a 

vulnerabilidade social e financeira, reduzir o risco de pobreza induzida pela dívida, 

evitando ônus financeiros sobre pais/cuidadores que, por sua vez, podem resultar na 

interrupção dos estudos em caso de perda de apoio familiar. Além disso, aprimorar a 

literacia financeira tem o potencial de fortalecer a eficiência dos mercados financeiros 

(Dahiya, Özen, Yadav, 2023). 

No quadro seguinte é apresentada uma síntese das relações entre a 

alfabetização financeira e as variáveis. 

Quadro 8 - Relações entre a alfabetização financeira e as variáveis. 

Fonte: elaborado pelo autor a partir das referências do quadro (2024). 

Dewi et al. (2020) empreenderam uma investigação com o objetivo de 

avaliar e quantificar o nível de alfabetização financeira e suas variáveis dentro do 

contexto da comunidade acadêmica na Indonésia. Os resultados indicaram uma 

necessidade premente de aprimoramento nos conhecimentos, habilidades e 

percepção consciente dos docentes em relação à gestão financeira pessoal, bem 

como em sua capacidade de tomar decisões relativas a investimentos e empréstimos. 

Variável 
Definição e 
Importância 

Impacto no 
Comportamento 
Financeiro 

Referências 

Consciência 
Financeira 

Instrução no ensino 
médio é essencial 

Melhora a estabilidade 
financeira 

Mason; Wilson 
(2000); Khan; 
Scheule; 
Wu(2017) 

Experiência 
Financeira 

Experiência positiva 
melhora 
conhecimento 

Aumenta a alfabetização 
financeira 

Frijns; Gilbert; 
Tourani-Rad 
(2014) 

Decisões 
Financeiras 

Educação financeira 
leva a decisões 
melhores 

Falta de conhecimento 
resulta em escolhas 
equivocadas 

Hogarth (2002); 
Grohmann (2018) 
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Em um estudo conduzido por Ameer e Khan (2020), investigou-se o 

impacto da socialização financeira e da alfabetização financeira sobre o 

comportamento financeiro de adultos na Nova Zelândia. A pesquisa revelou que 

diferentes experiências de socialização financeira entre homens e mulheres estão 

associadas a níveis distintos de conhecimento financeiro e confiança na esfera 

financeira. Além disso, os indivíduos com formação em finanças e economia 

demonstraram possuir um maior conhecimento e confiança financeira na gestão de 

suas finanças pessoais. 

Budiwati (2020) conduziu uma investigação com o propósito de examinar o 

impacto da educação financeira sobre o comportamento de gestão financeira, 

considerando o autocontrole como uma variável mediadora. Os resultados indicaram 

que um maior nível de educação financeira está associado a um melhor controle 

financeiro, resultando em uma gestão mais eficiente dos gastos e consumo, alinhados 

às necessidades planejadas. 

Suyanto et al. (2021) realizaram uma pesquisa sobre o comportamento 

financeiro de estudantes universitários, analisando os fatores que podem influenciar 

esse comportamento. Constatou-se que a experiência financeira tem impacto 

significativo na gestão financeira dos alunos. 

Por fim, Sabri et al. (2021) investigaram como o conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro, socialização financeira e estresse financeiro afetam o nível 

de bem-estar financeiro dos jovens. Os resultados revelaram que o conhecimento 

financeiro, socialização financeira e comportamento financeiro são fatores importantes 

nesse contexto, enquanto o estresse financeiro apresentou uma relação negativa com 

o bem-estar financeiro. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa conclui que o nível de educação financeira exerce uma influência 

positiva na gestão de recursos financeiros e na formulação de um plano financeiro 

pessoal. A análise revela que a situação profissional e as fontes de renda são fatores 

determinantes no controle da situação financeira individual. Ademais, observa-se uma 

significativa influência dos fatores psicológicos nas decisões financeiras pessoais.  

Os resultados indicam que a educação financeira proporciona diversos 

benefícios para o bem-estar financeiro, como a facilitação da aquisição de 

conhecimentos, o fortalecimento da confiança nas próprias habilidades e 

conhecimentos, além de incentivar a adoção de medidas proativas.  

Destaca-se a importância dos traços psicológicos e das habilidades não 

cognitivas na explicação das variações individuais no comportamento financeiro. A 

contribuição deste estudo ao conjunto de conhecimentos reside na análise do impacto 

das diferenças psicológicas na previsão do comportamento financeiro. Além disso, é 

observado que os jovens adultos desenvolvem alfabetização e competência 

financeira, visto que a gestão da dívida nessa fase pode impactar diversos aspectos 

da vida financeira futura.  

A influência de fatores externos, como mudanças econômicas e políticas, 

também é mencionada como uma área que requer maior exploração para uma 

compreensão mais completa das conclusões. Apesar das limitações, o estudo destaca 

diversas potencialidades, como a identificação do impacto significativo dos fatores 

psicológicos nas decisões financeiras e a abordagem diferenciada na gestão da dívida 

entre jovens adultos, fornecendo insights para políticas públicas e programas 

educacionais voltados ao aprimoramento do bem-estar financeiro.  

A abordagem holística que considera aspectos econômicos, psicológicos e 

sociais pode incentivar parcerias entre os setores público, privado e organizações não 

governamentais para o desenvolvimento de soluções integradas. Por fim, destaca-se 

a importância de identificar períodos críticos, como a fase jovem-adulta, para 

direcionar esforços de intervenção precoce que possam ter um impacto duradouro na 

saúde financeira dos indivíduos. A pesquisa também sugere a realização de estudos 

longitudinais para uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas temporais no 

comportamento financeiro. 
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